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siração Brasileira 




A maior e mais luxuosa revista nacional 
Collaboração literaria e artistica de nomes festejados 

REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 

AssignaíMras % 

(REGISTRADO)' 

12 MEZES .60$000 6 MEZES . 30$000 


PEDIDOS A 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO’» 


Rua do Ouvidor, -164 


Rio 
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EDIÇÕES 


PIMENTA DE MELLO & C 


FtXJA 

Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 
Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Norte.. 

CASTELLOS NA AREIA^ versos de Ole- 
gario Marianuo .. 

COCAÍNA..., novella de Alvaro Mor,eyra 

PERFUME, versos de Oncstaldo de fen- 
nafort .. 

3 OT 6 ES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva ... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya .. 

PROBLEMAS DE QEOMETRIa/ de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO sÊrTAÔ, 
de Roberto Freire (Dr.)..... 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES cívicas, de Heitor Pereira 
(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPÔsÂ’ 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Aieimor 

índice DOS IMPOSTOS EM 1926,T 
Vicente Piragibe .. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMIcÂ GERAL 
— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
■— cart. 


5|000 

2$000 

5Í000 

4ÍOOO 

SfOOO 


5$000 

SfOOO 

5ÍOOO 

3ÍOOO 

18$000 

6ÍOOO 

5$000 

4$000 

SJOOO 

lOJOOO 


18$000 

ISÍfOOO 


6ÍOOO 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DB CONSTRUCÇÕES QEO- 

Lyra da Silva 2$500 

QUESTÕES DE^ ARITHMBTICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente -indicado 

Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... lOSOOO 
INTRODUCÇAO A SOCIOLOGIA GERAL, 

L* prêmio da Academia Brasileira, de 

Miranda, broch. 16$, ene, 208000 

.TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
QICA, de Raul LeitSo da Cunha (Dr.), 

P.*(*t* Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 3SJOOO, enc.. 40^000 

0 ORÇAMENTO, por Agenor de "Roure'. 

1 vol. broch... iRftnnn 

os FERIADOS BRASILEIROS, ’ de Reis * 

Carvalho,. 1 vol. broch ... iQcnnn 

THEATRO DO TICO-TÍCO, V.w.do i, '**“ 

cançoneéas, duettos, comedias» farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgpo Wander- 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGaL;* por. * 

TRATADO DE OPHTHALMOLOQIA, de 
Abreu Fmlho (Dr ), Erof; Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi- 
dade ^do Rio de Janeiro, 1.* e 2.» tomo 

cada tomo, enc. 

cada tomo . ‘jnennn 

DESDOBRAMENTO, de karia' ‘'éugVnia' ^ 

? TAHAk:-akaptaçfio 

CHOROQRAPHIA DO BRÁsIL, 'texto 'e ^ 
mappas, para os cursos "primários, por 
odomiro R. Vasconcellos. cart. lOfOOO 


68000 

58000 


308000 

58000 
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Casa GRANADO & Cia. 

























































píSoü J 


TRES GRANDES ANNUARIOS 

ALMANACH 

aIÍmÍm^ d‘«0 Tico-Tico» 

OO Ó j j Uma publicação instructiva c re- 

i J>co I creativa que a todas as creanças causa 
\ 111 ^ niaior alegria. 

^ ü I I Magníficos contos, ricas c coloridas 

SI paginas de jogos infantis c de armar, 
além de muitos outros assumptos sug- 
S I gestivos. 

Edição de 1929, em preparo, 5$500 
""l l pelo correio. 

mi CINEARTE 

J/ AL B U M 


Luxuosíssima collecção de retratos . 
a côres de todos os grandes artistas ci- f 
nematographicos e mais 20 lindíssimas > 
trichromias. : 

Trabalho de arte e belleza que honra a industria graphica 
oadonal. 

Edição de 1929, em preparo, 9$000 pelo correio. 

Almanach d’«O Malho; 

I 

A bibliotheca de todos: dos pobres e dos que não têm tem- ' 
po de lêr muitos livros. 

Faz avulgarisação de todas as sciencias. 

Literatura, Historia, Artes, Horoscopos etc. 

Edição de 1929, em preparo, 4$500 pelo correio, l 

FAÇAM DESDE JA* OS SEUS PEDIDOS ! 

1 

t 

Remettam-nos a importância relativa ao annuario que de- | 
sejam cm dinheiro, em cheque, vale postal, ou sei- ^ 
L los do correio. 




Sociedade Anonyma "O MALHO”, Ouvidor, 164. 










ADEUS RUGAS! 

3.000 dollares de prémios se ellas não 
desapparecerem 

A mulher em toda a edade p6de se rejuvenescer e embelle- 
zar. — E’ facil obter-se a prova em vosso proprlo r^o em 
pouco tempo. — Bxperimentae hoje mesmo o RUGOLi 

Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da 
t arnosa doutora de belleza Mlle. Dort Leguy, que alcançou o 
primeiro prémio no Concurso Internacional de Productos de 

Toilette. 

RUQOL op^ra em vosso rosto uma verdadeira transformação. 

vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
RLIGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvidos pelos 
póros da pelle os preciosos alimentos dermlcos que entram na 
sua composição. 

RUQOL ®vlta e previne as rugas precoces e pés de gailmna, 
e faz desapparecer as sardas, pannos. espinhas, cra¬ 
vos, manchas, etc. 

RUQOL engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 

W absolutamente inoffer.slvo. Até uma criança re* 
cem-naseida poderá usal-o. 

RUQOL uma vida nova á epiderme tlaclda, porosa o fa¬ 
tigada, emprestando-lhe a apparencla real da Juven¬ 
tude. 

fíARANTlA — Mlle, Leguy pagará mil dollares a Quem 

provar Que ella não tirou coynpletamente as 
yiíOfi próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle, Leguy oíferece mil dollares a quem provar que ello 
iiâo possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas eaeposi- 

.ôes pela sua maravilhosa descoberta, 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar 
7 Me 08 seus attestados de oura não são espontâneos e authen- 

ticos, ^ ^ i 

WISO Depois desta maravilhosa descoberta mnumeros 

imitadores têm apparecido de todas as partes do 
mundo. Por isso prevenimos ao publico Que náo acoeite subs- 
itutos, exigindo sempre:- 

RUGOL 























HanejtD IfaciilliiimiD 

Vende-se em 10 presiaijoès 

R. RODRIGO SILVA 36 - RIO 


Mme, Bary Vigier escreve: , ^ ^ a i* 

"Meu marido, que em sua quaUdade d$ medico é muno 
aescrente por toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente 
surprehendido com os resultados que obtive com o uso de RU’ 
GOL e por isso também assigna o atteatado que junto lhe en¬ 
vio”... 

Mme, Souza Valenoe esoreve: 

**Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me 
afeiavam o rosto e, depois de usar muitos oremos annunciados 
comecei a fazer o tratamento pelo RUQOL obtendo a deaappa- 
ricão não só das rugas oomo das manchas, modificando a mi¬ 
nha physionomia a ponto de provocar a ouriosidade e admira¬ 
ção das pessoas que me conheciam, 

fincontra-se nas • bOas phannaclas. drogarias • perfumarias 
Se V. 8. não encontrar RUQOL no seu fornecedor, queira 
cortar o coupon abaixo • nos mandar, que Immedlatamente 

lhe remetteremoB nm pote» 

Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREI¬ 
TAS. Bscrlp. Central: R. do Carmo n. 11-Sob. Caixa, 1379 

-- 8 . PAULO —^ 


COUPON 

SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1879 — S. Paulo 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 
Rs. 16$000, afim de que me seja enviado pelo correio 
um póte de RUGOL s 

RUA.... ... •• •• 

CIDADE... 

ESTADO .. •» •• .. •• •• ... •• •• 

(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 
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BAHIA ■ 

(S. Salvador) 

PARANA* — Consuelo F. Pereira, Assib Zacharías, 

Waldemar R. Trombini, (Curityba). 

SANTA CATHARINA — Patrocinia Duarte, (Flo¬ 
rianópolis); João M. Carpes, (Laguna). 

RIO GRANDE DO SUL — Adelaide C. Leite, Ju- 
lietinha Jardim, Arno Schneider, Antonio C. Torres, Flo- 

Pohlmann, (Porto Alegre); Lygia Ferreira (Pelo¬ 
tas); Genny Corrêa, (S. Gabriel); Elo S. Lopes, (San¬ 
tiago do Boqueirão); Alma Prade, (S. Cruz); Hilda 
Schroder, (Villa S. Lourenço). 

PORTUGAL — Eduardo A. Fernandes, (Lisboa). 

Chegaram ainda em tempo as soluções de: Maria de 
L. Andrade, Darcy D. Marques e Geraldo Fontana. 


Alice Moniz, Edgard Junior, Bill Hart, \ 


estomago cepen- 
saudèi Um esto¬ 
mago forte signi£ca alimen¬ 
tos bem aigiriaos. os quaes 
dão vigor e força ao corpo. 


vosso 


nano 


tornâm saudaveis os esto- 
magos. Elias tornam fortes 
0 apparelho digestivol O 
resultado é saude. Princi¬ 
pie o tratamento boie. 


Foi contemplada; 
Marechal Floriano, 113 


Dona Lygia Ferreira. — Ru 
Rio Grande do Sul 


Pelotas 


CINEPHOTO 


Uma bibliotheca num só volume 

ALMANACH D’0 MALHi 
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SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 


SEGURA A SUA VIDA 

ASSEGURA A SUA TRANQUILLIDADE 

Garante o socego de sua J>elhice (seguro dotal ) 

Da-lhe contentamento ao coração pela certesa de que, quando elle 
deixar de pulsar, a sua família não soffrerá privações* 

SEGURE yUANTO ANTES A SUA VIDA NA 

A EQI)ITAflY4 

Liquidações rapídas e fáceis por fallecimento e em vida do segurado 

Sorteios frimestraes em dinheiro 

f éde: Avenida Rio Biaiicoí 11$ >■- Edifficio proprioi 





Revista mensal de lilcraliira, arte e alti. iimmianismo, ptihlicaiido em 
cada edicãri (inatro rcpríidiie(;ries de télas de pintores consagrados. 


V .'M 
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ORearte-AlbuTR 
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teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 
^ luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÁO DE 1929 COM C E N T i? ivr a c tmj 
RETRATOS DE ARTISTAS DOS SoiS SEX^T “maIS " 0 DEsÍdV- “ 

BRANTES TRICHROMIASl 

• desde JA 0 PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima _ 

^ p b caçáo, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, 

em cheque ou em sellos do correio. 

SOCIEDADE ANONYMA «O MALHO»’# ^tTt^ 
RDA DO ODVIDOR, 164 - RIO | (A B 
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emprezas productoras explorar esse- campo tão 
fértil e perfeita que seja a reproducção da voz 
como acontece nás modernas machinas ortho- 
phonicas, póde ser j^arantido o successo para 
taes films quc terão semi)re pul)lico. 

E haverá comptlencia entre os producto- 
rcs na escolha dos interpretes. 

E teremos films de 1*, 2“ e 3‘ classes, a 
pregos exag^gferados, a pre(;os commodos, a 
preços poi)ulares. 

Um vasto campo se abre á Italia agora com 
0 film musicado. 

Sua organização musical permittir-lhe-á 
voltar ao campo da producção com possibilida¬ 
des novas, e quasi pode-se dizer, prévio trium- 
pho garantido. 


exaif^erailii eir 
thusiasmo des¬ 
pertado pelos 
films falantes. 

Uma série de Insuccessos (|ue não conse¬ 
guiu remover a perfeição teclinica do appare* 
lhamento especial em qual(|ucr dos processos 
utilisados, se não levou ao desanimo o produ- 
ctor serviu ao menos para apagar em grande 
parte as illusões sobre o futuro triumphante do 
film falado. 

Continuamos a manter a nossa opinião: o 
film intennedio entre o mudo e o falante, o 
film musicado, desde que a reproducção da voz e 
dos sons seja perfeita, será acolhido com favor. 

E’ mister verificar entretanto se as vanta¬ 
gens que el!.e offerecc compensarão as despezas 
com a aequisição de apparelhos especiaes para a 
sua transmissão. 

Parece-nos que mesmo triumphante o film 
musicado será por muitos annos entre nós pri¬ 
vilegio dos grandes centros de povoação como 
ainda hoje acontece com as emprezas lyricas. 

IJm modesto Cinema de terra peíjuena não 
poderá arcar com as despezas de uma installa- 
ção dupla e mais com os preços, necessariamente 
caros dos films musicados. 

0 radio têm feito muito pela educação mu¬ 
sical em todo o mundo, das classes de finanças 
menos folgadas. 

O film musicado poderá completar essa 
educação permittindo a audição de operas in¬ 
teiras, popularisando o espectáculo lyrico ate 
aíjui accessivel ajienas aos mimosos da sorte. 

Sc isso íôr con.seguido, se uma das grandes 


exem 

“RA 


mosa 
Del I 


mirai 


larde 

nem 


mos « 


































:as productoras explorar esse- campo tão 
perfeita que seja a reproducqão da voz 
acontece nás modernas machinas ortho- 
as, póde ser j^arantido o successo para 
ms quc terão semi)rc publico, 
haverá competência entre os produeto" 
L>scolha dos interpretes, 
teremos íüms de P, 2' e 3 classes, a 
exagg'erados, a preqos commodos, a 
populares. 

in vasto campo se abre á Italia agora com 
musicado. 

la organizaqão musical permittir-lhe-á 
ao campo da producção com possibilida* 
vas, e quasi pode-se dizer, prévio trium- 
rantido. 


O campo das conjecturas é vasto. 

O que, porém, está diffirultando o film fa* 
lado é a difficuldade de encontrar bons artistas 

de nome feito em Cinema que tenham ao mes¬ 
mo tempo um orgão vocal harmonioso. 

.'Kinda bem recentemente se verificou um 
exemplo entre nós. Com a passagem do film 
“RAMONA”, appareceram discos com a fa¬ 
mosa valsa cantada pela' “soprano” Dolores 
Del Rio. 

Santo Deus que desillusão para os seus ad¬ 
miradores! 

Uma voz mascula, desagradarei, “nassi- 
larde”, cantora de cabaret de 4* ordem; arte 
nem uma, uma das peores cousas que já ouvi¬ 
mos em voz de tiple (?). 

O film falado servirá para fazer sahir logo 





T. 


nas primeiras scenas ao espectador que antipa- 
thisar-se com a voz de algum artista. 

Por que não ha cousa mais desagradavel 
do que ouvir durante uma hora uma voz anti' 
pathica... 

As noticias que nos vêm dos Estados Unidos 
alludem a esses óbices que vem encontrando a 
“revolução cinematographica” que aqui entre 
nós, “pour épater le bourgeois”, se andou pin¬ 
tando como triumpliante. 

Vamos devagarinho. 

Não se trata de revolução e sim de evo¬ 
lução . 

E a evolução tem que ser lenta com aper¬ 
feiçoamentos e innovações introduzidas dia a 
dia e aconselhadas pela pratica. 

Uma “revolução que 'extinguisse o “velho 
regimen” para sobre elle edificar o novo, seria 
a ruina’ do cinematographo, ao passo que a evo¬ 
lução lenta, graduada, progressiva consagrará o 

seu melhor triumpho. 

De qualquer maneira aquietenrse os nos¬ 
sos exhibidores. Muito tempo ba de passar 
ainda sem que os seus capitães sejam obrigados 
a entrar em actividade para trasformar os 
estabelecimentos .actuaes em salões de audição 




GRETA GARBO 


cinematographica 


(Termina no fim do numero) 
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Um pequeno 

( POR 
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entrou para o cinema por frivolidade, mas esta frivolidade 
TORNOU-SE sacrifício E PORQUE O COM PREHENDEMOS BEM, ADMIRAMOS A SUA 
DEDICAÇAO PELA CAUSA DO CINEMA BRASILEIRO. AQUI E’ UMA SCENA DE “BRAZA 

DORMIDA” COM NITA NEY. 


Local: — Stuclio da Benedetii. 

Ambiente: — Um jardim onde se filmava 
uma scena de “Barro Humano”. 

Epoca: — Principios de 1928. 

Personagens: — Gracia Morena. Lelita 
Rosa e todo “unit” da Bencdelti Film. 

Long-shot: — Preparativos de filmagem. 

Detalhe: — Passos no jardim. Pés de ra¬ 
paz, botinas de verniz, polainas... 

A "Camera” sobe, ao nve.smo tempo que se 
afasta, mostrando toda a figura elegante de um 
rapaz seguido por um velho assim á Cortes 
Real. 

Escurece. Clarea. 'rerminada a scena, 
Paulo Benedetti vae ao encí)ntrí) dos dois. jul- 
gando:os jornalistas ou visitas. Mas nfio eram 
nem uma cousa, nem outra. 

O mais joven delles, vinha recommendado 
por Humberto Mauro fazer um “le.st”|)araa 
escolha do protagonista de “Braza Dormida”. 

Foi conduzido ao camarim do Studio, onde 
0 “make-up expert” transformou-o rapidamen* 
te com 0 “grise-paintt, “battons” e tudo neces¬ 
sário para enfrentar o olho severo da “camera”. 

Mesmo exterior: 

Long-shot” — do candidato em diversas 
posições. 

.Meio plano — em po.ses variadas. 

“Close-up” — em toflos os ângulos. 

Prompto 0 “test. 

Camera-escura, manipulação de laborató¬ 
rio, copiador, laboratorio,*seccagem. projecçãn. 


Emballagem, trem de ferro, meiisageiro, Cata* 
guazes Phebo Brasil Tilm, technicos da emj)r,e- 
za, macliina de projecção, tela, e.scuridão, passa* 
.gem do film, commentarios. 'Pudo isto em fu¬ 
sões rapidas. 

I'. continua: — Publicidade, lino-typos, ro- 
topholo, “Cinearte”. 

Sub-Titulo: 


A Phebo Brasil bilm ja escolheu o galã da 
sua próxima producção”. 

Instava lançado o novo artista. 

Na verdade, levamos ainda uma tarde ir. 
teiiii etn iu)s.sa redacçao, escolhendo um nome 
paiii ellc. h. no emtantf) St)roa tem mais nomes 
do que (pialquer um dc nós. A difficuldade 
estava jiistamcnte em escolher entre os quinze 
de sua rubrica, dois apenas (jue fossem euj)ho- 
nicos. 


iiavden v^tevensf)n, numa occasião dcsi 
teria perguntado .Sf vocês, teriam escolhido i 
Ihor entre estes de Luiz Pedro Miguel Jo 
Olcgario Vicente de Sorôa Garcia Goyana ( 
novas y Rodrigo de .'\gramonte. 

Não [)cnscm em que ellp tenha por isso, 
titulo dc nobreza, ou seja rei dc uma des 
ilhas, onde uma joven heroina caprichosa se 
|)i c ama o heroc que a salvou de um naufragi( 
Nada disto. Simj)Iesmcnte (|ucstão dc hab 
dos descendentes de Hespanha. ([uc dão t 
seus priniíígenitos o nome dc pae, mãe. avó. a 
padiinhos, e mais o (h) papagaio ,ás \'ezes. 
Assim é (|ue apezar de s.n nome. Luúz í 


róa nasceu aqui mesmo no Rio de Janeiro, á 28 
de Junho de 1906. 

Conhece vários paizes da Europa, fala o 
francez c hespanhol... 

A sua carreira começou como agente de 
canTl)io. Depois bacharelou-se na Academia de 
Commercio e dedicava-se ao estudo das leis, 
quando a vocação artistica mudou toda a sua 
carreira. 


Agora, como estamos na época dos films 
talados, não c desinteressante ouvir-se Sorôa 
dizer porque fez is.so: 

Comecei gostando de Cinema por frivoli¬ 
dade, creançada minha. Desejava ser popular, 
t£r ictratos nas revistas, celebrisar-me, tornar- 
me admirado |)clas moças... ninaPas todas, sem 
ter preferencia por nenhuma". 

Mas em Cataguazes tudo mudou: 

(Juando vi de perto o esforço sincero dos 
que lutam |)clo nosso Cinema, comecei por sen¬ 
tir seria influencia e acabei me identificando 
com elleS, enthusiasmaíido- me com o meu tra¬ 
balho, tornando-me eu propirio, um .sincero 
“fan” das nossas |)ossibilidades. ^ 

Antes assim. Do contrarjo seria bem 
.grande a minha dccencão. Não basta a publici¬ 
dade para fazer um idohí... c mestno eu hoje 
nao quero mais ser um idolo. 


meu trabalho_como um esforço, e mc ajudem a 
\encci n,i miidi,'i carreira artistica, (pic julgw 

( I eniiin.a no fim do mimerí») 
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GLORIFYING THE BRAZILÍAN GIRi. — Gracia... pequena comu uma virtude... lin¬ 
da como um desejo.. .perigosa como um beijo. .. Hlla c a menina iiue a gente encontra na rua, e 
volta-se para olhal-a, e para, e fica esquecido de tudo, a contemplar aquella silhueta* fina e nervo¬ 
sa como uma barbatana. Ellá reune em si. o logo dc LiqK* Velez, a sensualidade dc Dolores Del 
Rio,.a graça de Clara Bowie a fascinação dc Eya de 1 utti. buacia... miiilia tenlaçcUj moicna... 
*A'eneno que faz tanto bem e contem tanto mal • •. deixe me olhai os seus olbos dc vclludo... 
deix:e-me sorrir ao seu sorriso de seda... Gracia... mulbcr malvada que rouba o marido da suá 
melhor amiga... pomo da discórdia... vampiro nacional... Salomc do Brasil... Gracia... 
noites mysteriosas de amor na Italia... dansa das ciganas. .. perfume de peceado... 

Gracia Morena!!! Eu gosto muito de Gracia! Porque cu .sei que c cila que vac elevar num 
pede.stal de gloria, a raça brasileira forte, bclla e altiva! K’ porque eu sei que cila vac mostrar ac 
mundo inteiro a arte dc um povo novo. grande c nobiv! — MYSTP.RE. 







Sr. 0|jera(.lor: 

Saudações. — Tive (jjj|K)riunidade de assis¬ 
tir aíjui, antes mesmo de exliibir-se no Rio, o 
film “A alma de uma nação”, LC um lindo dra¬ 
ma. Faz nos lembrar arjuellas anti/ías “jewels” 
f|ue a IJniver.sal fazia aniifíamcnte e (juc, infe¬ 
lizmente. .. não nos tem dado mais. 

Fduardo Slomau tem, nesta, n meu ver, a. 
sua melhor direcção, l*’’ um film inofundamente 
humano e (|ue fala dircctamentA? ao coração ile 
todos aquellcs que ahandonam por (lualquer mo¬ 
tivo o velho torrão natal. Fu ípie .sou filho de es¬ 
trangeiros c nasci no Brasil é que posso dizer se 
tudo aquillo é verdade... 

Como e natural o de.sespero dos 3 “velhos” 
não se conformando com a tendencia modernis¬ 
ta assimilada por seus filhos, achando justo que 
os iiKsmos amassem e se adaptassem á nova pa- 
tria de adopção, mas desejando, intimamente, 
que clles* gostas.sem um pouco mais da patria 
dellcs... 

(ieorge Sidney, no |)ape| do velho Levinc 
tem as honras ilo film com uma interpretação 
admiravel, seguido de perto pela, artista íjuc faz 
o pa|>cl de sua esposa e cujo nome não me lembra 
agora. Vem depois Patsy Ruth Miller num de- 
.sempenho muito sincero. Patsy! Como a Uni¬ 
versal sabe fazcl-a linda! 

Kduardo Sloman merece um “shake hands” 
|)elo seu magnifico trabalho, muito superior a 
‘‘xVão i^enegucs teu Sangue", pois este c comple 
tamente isento ck* “hokum", sendo todo o seu de¬ 
senrolar um primor d-e tcchnica e um milagre dé 
observação; ós typos estão admiravelmente e.stu- 
dados: aquelle “italiano” c um “numero” e o 
“allemão” nem de vucommenda... A sequencia 
em que Patsy abandona a ca.sa paterna é linda e 
assim também a outra cm que ella diz estarem 
seus paes vivendo .SO annos fora de sua época. 
O final com a morte de um dos filhos e a volta 
de outro aleijado c soberbo de verdade. Seria o 
cumulo SC tudo ali acabasse hem; na vida ha de 
tudo e os films devem antes de tudo reflcctil-a 
tal qual é. 

Emfim “W e Americans” é uma pellicula 
que deixará no coração de todos os “fans” uma 
recordação inapa^avel. 

Do leitor amigo — /. S. . 

Juiz "de Fóra 


Caro Sr. OpLiador; 

Cfudeaes Sauilaçíks. — Já a algum tempo 
íjue venho acompanhando as sua.s Secções cm 
Cincarie as (juaes são muito inleres.santés, sendo 
íjue a (|ue mais aprecio é a Secção de cartas nu a 
"Pagina dos l,eitores’’, para a (|ual também de- 
-sejü collaborar. 

lJe.^ejo apenas enviar lhe noticias .sobre o 
^le.^euvolviment^) da setinia arte em minha ci- 
<lade. 

Piiiiicirameuto v«)u lhe dar ajgimjas infor¬ 
mações sobre jis Cinemas exi.stentes ne.sta cida¬ 
de. ActLia'luK'nte temos duas Emprezas Cinema- 
tographicas, as quacs são: vSilva & Cia., proprie¬ 
tária dos Cinemas “Kloriano" o “Odeon”, c F. 
Cesar Pinto, proprietário dos Cinemas “Capitó¬ 
lio” e “Delicia”, sendo que, as Emprezas acima 
são ri va es. 

Agora vou de.sciicver os Cinemas acima: 

CINE 'rHEA'1'RO FLORIANO — E.stc 
é um hum Cinema, calculo em .SOO o numero de 
cadeiras, muito hem ventilado, tem boa .sala de 
es|)era com optimo Jazz-Band, sendo muito pe¬ 
quena para o tamanho <lo Cinema, cxi.stc palco 
jiara Theatro. hoa machina de projccção c illumi- 
nação própria. 

CINEMA ODEtjN — E’ Cinema para 
"sertão”, tem cerca de 200 cadeiras, (péssimas), 
projccção escura. Musica: um piano e um violi¬ 
no, que fazem mal aos ouvidos, quasi sempre to¬ 
cam uma só musica no decorrer de um film. 

Não ha um ventilador para amostra. E’ 
uma péssima casa. 

Estes dois Cinemas e.xhihcm United Artis- 
ts, Metro Gold\v\m, Fox, Programma- Serrador e 
outros. 

CINEMA CAPlTOLlO — Este é um Ci¬ 
nema de 300 cadeiras mais ou menos, são ópti¬ 
mas.. A projccção é boa, a, musica é regular, boa 
sala de espera, actualmcntc sem musica, illumi- 
nação jiropria e muito hem ventilado. E’ um 
optimo Cinema. 

CINE THEA'rRO DELICIA -- Segunda 
linha do Capitolio, é o unico Cinema que tem três 
.secções de logare.s, Cadeiras. Galerias e Géraes, 
I>erfazendo um total de 300 mais ou menos, boa 
projccção, muito bem ventilado, cadeiras regula- 



ERNANI, DE CAMPOS, GOSTA DE 
“CINEARTE” E ADMIRA MÁXIMO 
SERRANO. 


res, (só tem o defeito dc serem muito juntas), c 
superior em tudo ao Cinema Odeon, somente a 
musica é igual. 

Estes Cinemas exhibem Paramount, Pro¬ 
gramma Urania, Universal, Producers Distri- 
buting Corporation e outras de pequena impor¬ 
tância . 

Agora tenho um assumpto de importância 
para jMírguntar-lhc: Por(|ue será qúc aqui sc 
exhibe quasi toda.s as producções èstrangcira.s, 
“menos as que são feitas cm nosso paiz?” Sc no 
decorrer destes últimos seis annos, passaram 
meia duzia de films bra.sileiros, foi muito. 

Sem mais, acceite um abraço deste seu 
amigo — SAINT-^UBES. 

Maceió. 


“CINEMA BRASILEIRO” 



LEITORAS DE “CINE.ARTE 


EM CAMPINAS 


íír* 


Como progride d Cinema, 
Em nosso caro Brasil! 

Já temos Thamar Moema, 
Estrella bella c gentil! 


Reynaldo c Gracia Morena, 
Que casal maravilhoso! 
Ella, que linda pequena! 
Elle, galã amoroso.. . 


Cheia dc vida e alegria, 
Temos, também, Eva Nil, 
Como o alvorecer de um dia. 
Em nosso amado Brasil! 


Que linda é Lelita Rosa! 

Quanta bellcza ella encerra! 

E' a “rosfu” mais formosa 
Dos jardins de nossa terra! 

D^ARTHAV D’ALVA. 


Rio 
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r. R ! • T A (; A R P. 0 
PRíniTTK METAÍ... 


— X — 


Pepgunta= 


RAMOX PHX 1IL:r (Rio)— 
Lia T^rá c brasileira! Xa>ceu na 
R. Esperança. S, Clirisiovão, Rio. 

BRAXnÃí) íBaliia) — Pó<lc 
endereçar para .M . (R M.. Ciilvcr 
City, Cal. Xãt» nOí gual a .coinpa- 
nliia iranceza a f|ue se reíerc. Será 
<Ie tlieatr": Sa>clia-St<«II é a rcu- 
niá<t de diia^ enipreza'. a primeira 
da .'\u.'!ria e a se.érunda da Intíl;'.. 
terra. 

RED'(Ridiia, ~ A 
'iia pIimuM-i-jjiiijj^ |•,,J ciilre|.;u” a 
Mebra. 

LWIDI-.RT \‘' )LART (Purtn 
Aki,n'e) — .\s pli«»tMS já iVirani 
Í!uuilizaíla>. Xita Xey. an> eiiida- 
<!' ' de>ia redaeçân. 

í'.va .Xil, Cafa.e;iiaze<. Miiia". 

\ . \ . < Dahiaí — I ía .^uidio. 
Xeubal>I)er”'. 1 lerlim. 

E. PAÍTISTA (Redú) — 
Só re>pi>ndn aqui pela .>eeçài>. I te¬ 
ve dirii.:!!- se direeianieiile. .\s 
em|»rezaN, Xã<( llie atieiiderão 
I’.... >ó re>j)'ind(i a cinco |>erL,oiii- 
ia> de cada vez. \*ocê deseja 12 
endereçf.> ao me.^iiin lempo! 

H. .M' )CR.\ I Rio) — Vocó .-e 
enilnisia>ma .sempre |)ela arii>ia 
ilo novo film que vê... Mas quem 
é e>ia lai \'ilma Ilanky ila rua 
l’arani? Ora e»a! 


ISIDRO íPoiuçulú) — Poi 

entrej.,Mie a Debra. 

SAI.VT.UBKS ( Maceió) _ 
Ma.», poríjuc não escreve sempre? 

.í. S. ( ). de Fora) •— Entrc- 
.líuei ao encarreiraflo da pagi„a 
dos leitores. 

A. SAXFOS (Xictheroy) _ 

1 Aclio. 2* Ha esta paffina, mas 
os leiloix^s narla llie tem enviado 
ullimamcnte. 3* Aos cuidados des¬ 
ta rcílacção, 4“ Como você, ha 
tnuiios que de.sejam visitai a. Sc 
elle consentir em dar o seu ende- 
ceço... 

PIDO (?) — p Sim. 2 Olym- 
pio ainda não. S«»bre Lia, leia a 
-esposta dada a Vicloria Rodri- 
.t,mez. 3* M. G. M. Culver City, 
Califórnia 4" Aos cuidados de Cf- 
iicarfe. a" Xão pensa nisso. Espe¬ 
ra novo contracto naturabiTeiite. 

GLORÍA (X'ictlieroy) — Ri. 
cardo Cortez. Tiílany Stahl Slu- 
dio, 933 Xr>. Seward Street, Hol¬ 
lywood, Califórnia. Lewis Stone, 
M. G. M. Siudio, Culver City, 
Califórnia. Lew Cody, idem. 

M.\RIO fAraraquara) — Mas 
Iria Miraino é a revelação do film. 
O ‘Trngramma Matarazzo" con¬ 
tinua a comprar as producções da 
Warner Brothers, sim. 
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ESTELLE TAYLOR ENVIOU ESTE RETRATO AOS BRASILEIROS 








• 

f ■:, 



'^^1 



. L * • ^^DD| 


^'‘ '4 '.«^ 

Ml'’V 

J 1 





^j!\s5BMlWB||iHa 











p»^ 


















BETTY MORRISSEY 


MARY ASTOR 


DORIS DAWSON 


MOLLY 0’DAY 

































Casamento ou Cadeia 


A M. (i. M. contractou uma p<)rt;âo ile te¬ 
nores e harytonos c artistas theatraes para os 
seus ftlms falados. 


Em “'riie' Sliady Lady'’ da Patlié, figuram 
Pliyllis Haver, Robert Armstrong e Louis 
Wnlheim. 


Dorothy Sebastian ê a estrella de “The 
Oevirs Apple Tree" da T. S. 


(HOMES JAMES) 
FILM DA UNIVERSAL 


Laura Elliot. 

.... Laura La Plànte 

íames LaCev Junior .... 

.... Charlf!' Delaney 

Mme. Elliot . 

.. ..AMeen Mann'ng 

íris Elliot . 

.Joan Standing 

íames Lacey Sénior .... 


óerente. 


Haskins . 

.Sidney Bracy 


dentes curiosos, que se desenrolam na loja, en¬ 
tregue á direcção de Lacey Junior, agora com 
um surprehendente amor ao trabalho, mas sem" 
pre achando meios 'e modos de não sei encontrar 
face a face com a linda caixeirinha que lhe pu- 
zera a cabeça á roda. 

Laura conduz as parentas para o palacete 
d'e Lacey, onde novas e engraçadissimas scc- 
nas sei desénrolam, mantendo sempre o filho do 
negociante o seu inr.ognito, até que surge o ve' 
lho, que antecipara o seu regresso. Vendo a 
sua casa cheia de gente, suppondo-os malfeito¬ 
res, telephona ella para a policia, que não üe' 
mora em surgir, segurando o proprio negoci¬ 
ante, que lhes parecera suspeito. 

Lacey passa uma noite na cadeia. 

No dia seguinte chega como uma furia ao 
escriptorio. Ve Laura e manda prendera. Iir 
lerroga o filho, admirado de o vêr na sua mesa de 
trabalho. Lacey Junior, a par dos factos, torça 
o progenitor a ir á policia para dar liberdade a 
Laura. 

Decididamente, a mocinha operara um mi¬ 
lagre, fazendo com (|ue o filho tomasse a vida 
ao sério. 

Arrasta-os o velho á presença do juiz de ca¬ 
samentos e une-os para sempre. Só então, 
radiante de felicida<le, Laura vem a saber (|ue 
o homem que amava e que a desposava era Ja¬ 
mes Lacey Junior. 

H. MELLO 


Jeanne Ivagels e a estrella de um film da 
Paramount todo falado, que sera dirigido por 
Monta Bell. 

X 


J'helma Todd, Larry Kent, Montagu Love, 
\Vm Mong, Chester Conklyri, Barbara Bedford 
e Eve Sf)Uthern figuram em “The Haunted 
House’’, da 1'. N. com èffeitos de som... 


A linda e tre* 
fega Laura Elliot 
deixara a sua pe" 
quena cidade natal 
para se transferir 
para New York. 
Pintora, com al¬ 
gum talento, ella 
julgou qué na immensa 
metropolé faria fortuna. 
Não se realizou pro¬ 
priamente 0 seu ideal e 
Laura e m pr egou - se 
líum grande cstabele- 
cimonto com m crei al, 
ficando encarregada da 
secção de quadros e 
objectos de arte . 

A ra p a ri ga, de 
natural al e g re, não 
contava lá muito com 
as sympathias do ge¬ 


rente, que, pelo sVíu gosto, a teiria mandado 
andar ha muito. Num dia de chuva, em 
que sahia do emprego, Laura veiu a co¬ 
nhecer um rapaz pelo qual logo se ena¬ 
morou. Era 0 filho do seu patrão, nuc 
manteve segredo sobre a sua identidade, 
dizendo-se chauffeur e chamar-se James. 

E as coisas correram assim até que, certo 
dia, Laura recebeu a nova de que duas 
parentas, que por ella se interessavam, 
viriam veba em New York, afim de con.s- 
tatarém pes.soalmente os seus triumphos. 
Foi 0 diabo! A pobre creaturinha manda¬ 
ra dizer coisas fantasticas para a terra e 
agora se via em apuros, mettida num 
verdadeiro beceo sem sabida. 

O velho Lacey tinha ido a negocios a 
Philadelphia, de modo que a casa em que 
morava estava apenas entregue aos crea- 
dos. 

O p.seudo James offereceiu-se para 
tirar Laura dos apuros; levou*a para o pa¬ 
lacete paterno, isso depois de vários inci- 


LAURA NAO TINHA AS SYMPATHIAS 

GERENTE... 


DO 


Em " n r i f t w o 0 d ” da C o 1 u m b i a. 
figuram Don .\lvarado. Marceline Day, .\lan 
Roscoe, Fred Holmes e outros. 


iWmes estava 

APAIXONADO, 
MAS DIZIA-SE 
“CHAUFFEUR” 
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portante nos seus aspectos fundamfentaes devem 
ser feitos com a maior lentidão. 

Km seguida c preciso não perder de vista 
o mercado estrangeiro. O Cinema deve justa- 
mente o seu caracter universal á ausência de 
linguagem falada. 

F/ claro que a não ser em paiz de lirigua in- 
gleza, os films falados americanos não terão 
muito í|ue os recommende, emquanto não se 
descobrir um processo de introduzir automati¬ 
camente para outras linguas o que os artistas 
americanos forem falando. A não ser isso, res¬ 
taria a liypotliese do artista falar differentes 
linguas, 0 que não é nada da indole do ameri¬ 
cano. 

O caso é de perplexidade, como se vê, e a 
gente da tela, de posse do novoe admiravel aper¬ 
feiçoamento, não sabe o que ha de fazer delle. 
E’ como si um iiidividuo possuisse uma mina de 
ouro e não dispuzesse de picareta nem páo para 
trabalhar. 

Todavia, antes que decorram seis ou sete 
mezes todos os Studios estarão produzindo film 
com uma cert.- quantidade d'e diálogos. Taes 
scenas dialogadas serão inseridas de tal fórma 
que, si forem supprimidas, a representação muda 
não SQÍfrera materialmente. A producção com¬ 
pleta póde ser exhibida de ambas as maneiras 
— com ou sem sons. Nos Cinemas que possui- 
rem o apparelhamento respectivo taes films, se¬ 
rão falados; nos que não o tiverem os films 
serão mudos. Dessa forma attende-se também 
aos.mercados estrangeiros. 

Mas nada disso resolve um outro aspecto 
da complexa questão creada pelo Cinema fala¬ 
do. e este é o que se refere aos artistas propria¬ 
mente. Ha muitas lindas ingênuas da tela que 
nunca falaram um pouco mais alto, nem mesmo 
ao jornalista que as entrevista, e que estreme¬ 
cem ante a perspectiva de “falar” o seu papel de- 
ante do microphone. 


treiros de apre- 
.sentação foram 
substituídos pe¬ 
la fala. 

Embora a 
\\'arner B r o- 
tliers tenha si¬ 
do a primeira 
nesse terreno, a 
Fox não se tem 
deixado fi ca r 
atraz. Ella pos* 
sue 0 jo r n al 
Movietonc, que 
.se vac tornan¬ 
do rapidamen¬ 
te uma insti- 
tuição. No 
Movietonc ou- 
Vem-.se celebri¬ 
dades taes co¬ 
mo Lloyd Ge- 
orge. General 
Pershing, Mus- 
solini, principe 
de G a 11 e s, e 
“tutti quanti”. 
O Movie- 

tone tem registrado, com os seus respectivos 
rumores, corridas de amos, de cavallos, ascen¬ 
sões de aeroplanos, a extineção de grandes in¬ 
cêndios nas cidades, o espadanar de jovens ba¬ 
nhistas nagua e todas as novidades apreciadas 
dos frequentadores tlc Cinema. A Fox entrou 
também a explorar os films de ficção falados. 

A isso deve-se acerescentar a grande acti- 
vidade em que se empenham a Paramount, Me- 
tro-Goldwyn, United Artists e First National 
afim de produzir films vocalizados. Na opinião 
de Jesse L. Lasky, dentro de poucos annos não 




ATE O GALLO DA PATHE’ VAE CANTAR MESMO! 


Terei eu voz para Cinema? 

Eis a grande interrogação actualmente em 
Hollywood. E não ha artista da téla que se 
possa subtrahir a ella. 

O leitor já terá por certo ouvido falar do 
novo processo da applicação da voz no Cinema, 
isto é, de um meio de synchronizar a voz ou ou¬ 
tro qualquer som com a acção na téla. “Cine- 
arte” ha muito e por diversas vezes tem tratado 
do assumpto. Mas talvez ignoro, que, ultima¬ 
mente, esse processo desenvolveu-se com incri- 
vel rapidez, não havendo neste momento com¬ 
panhia que não se mostre vivamente interessada 
pelo film falado. Algumas delias estão cons¬ 
truindo palcos ou elaborando projectos para 
essas installações sônicas. Certos detalhes com¬ 
plicados que oppunham obstáculos ao progresso 
da novidade foram satisfacioriamente resolvi¬ 
dos com 0 concurso das organizações que dis¬ 
põem dos apparelhamentos de registro e repro- 
ducçãO. 

Existem actualmente quinhentos Cinemas 
nos Estados Unidos providos dos apparelhos de 
som, acreditando-se que, no começo do anno pro- 
ximo, esse numero tenha subido a um milhar. 
Dentro de dois annos se contarão por milhares 
na America do Norte os Cinemas “vociferantes” 
e possivelmente a Europa também os possuirá. 
Agora, uma pergunta: e o Brasil? 

O facto é que todo o mundo cahiu na orbita 
do Cinema vocal, cuja influencia causará per¬ 
turbações entre os luminares da téla que até 
agora se satisfaziam em manter-se em discreto 
silencio no decurso de toda a sua carreira. 

Que a situação creada com o apparecimen- 
to do Cinema falado assumirá as proporções de 
uma verdadeira revolução, não ha duvida al¬ 
guma. 

Até bem pouco tempo, havia uma unica com¬ 
panhia a produzir regularmente films sonicos — 
a companhia Warner Brothers, que controla 
a Vitaphone. Começaram elles a produzir os 
films rumorosos, quando fizeram o film “The 
Jazz Singer”, com .Al Jol.son como estrella. De¬ 
pois fizeram um film denominado “The Lion 
'And The Mouth”, com Eeonel Barrymore, Mav 
McAvoy, Buster Colher e Ale Francis, desem¬ 
penhando importantes papeis. Quando este film 
foi exhibido o Cinema foi literalmente tomado 
de assalto. O film possue varias scenas longa¬ 
mente dialogadas, e agradou francamente ao 
publico. A Warner Bros. também fez “Lights 
of New York” que foi o primeiro film todo fa¬ 
lado, e agora “The Terror”, em que até os le- 


CULLEN LANDIS E DOLORES COS 
TELLO EM “LIGHTS OF NEW YORK’ 


insiaiiarem o appare¬ 
lhamento falante te¬ 
rão de tomar cuida¬ 
do, a não ser (|uc 
(|ueiram fccihar a 
porta. 

For outro lado 
ha a considerar que 
a industria do Cine¬ 
ma americano com 
os seus (|uasi dois bi¬ 
lhões de dollares de 
capital attingiu taes 
proporções que (|ual- 
t|uer modificação iin- 






Mas os entendidos no assumpto, aquellas 
que já trabalharam no Cinema falado, procuram 
acalmar ta'es receios. 

Lionel Barrymore, por exemplo, que, desde 
“Tire lyion And The Mouth”, throna como o rei 
da palavra ein Hollywood, affirma que a voz 
não tem significação alguma. 

“Ksse frenesi pelo trenamento da voz é 
tudo quanto ha de tolo, diz elle. A voz é das 
mêjiorés coisas na arte do Cin’ema falado. O 
í|ue importa é o que o artista tem na cabeça. 
Joseph Jefferson diss'e uma grande verdade, 
quando affirmou que a voz tem causado muito 
mais infelicidade aos artistas do que o “whisky”. 
Com isso elle quer significar que o artista que 
liga demasiada importância a essa coisa superfi¬ 
cial que c a declamação e se despreoceupa de 
conii)rehendêr o seu papel, e.stá destinado ao 
fracas.sp. Mesmo uma voz desagradavfel pode 
tornar-se apreciável, pela personalidade que se 
revela através delia. O successo do artista de¬ 
pende do seu talento dramatico e da sua habili¬ 
dade niimica. K isso se applica tanto ao palco 
como ao Cinema falado ou a outra qualquer 
forma de oratoria publica”. 

Conrad Nagel (|U'e iá se apresentou em vá¬ 
rios films falados, tem ideas bem definidas so¬ 
bre o assumpto: 

“Ha muitos segredos a aprender a respeito 
(lo Cinema falado, e esse novo processo requer 
uma technica e um estudo particulares”. 

E Conrad, a esse proposito, rêfere-se a va¬ 
rias particularidades de pronunciação que no 
seu entender exigem bastante cuidado dos acto- 
res. Mas isso é na lingua ingleza e pouco inte¬ 
resse tem para um leitor brasileiro. 

May McAvoy, {|ue também figurou no 
“The Lion And The Moulh”, exprimindo o seu 
ponto de vista, insistiu sobre a necessidade do 
estudo. 

“O Cinema falado exige, sob todos os sen¬ 
tidos. muito mais de uma pessoa, mas parti’ 
cularmente no que respeita ao preparo. O ar¬ 
tista não poderá, s'em duvida, descansar tanto 
no director, como no film silencioso. Estamos 
tão acostumados a concentrar toda a nossa at- 
tenção sómente nos movimentos physicos, que 
a circumstancia de ser preciso attender também 
a voz não é nada tranquillizadora, no começo. 

“Por outro lado, com um pouco de pratica, 
a gente adquire,uiTia certa liberdade, uma certa 
naturalidade que falta á mimica commum, e que 
eu encaro como extremamente benefica. Penso 
também que as scenas da téla terão uma signifi¬ 
carão emotiva muito mais profunda, desde que, 
com auxilio da voz, possamos dar mais ampla 
expressão aos nossos pensamentos e sentimen¬ 


tos” . Muitos dos as¬ 
tros da téla entre* 
gam-se a toda espe- 
cie de trabalhos pre* 
liminares, prevendo 
o dia da 'estréa no 
Cinema falado. Po¬ 
de-se mesmo men¬ 
cionar a abertura de 
vários cursos de de- 
clamação 'em Hol¬ 
lywood, alguns dos 
quaes estendem - se 
aos ens in a m e ntos 
das tricas scenicas 
do palco. 

Innumeros artis¬ 
tas, entretanto, 
c o n f i a r a m - se a 
profe-ssores de de* 
clamação. Olga Ba* 
clanova, outrora can- 
t o r a, reiniciou os 
seus exercicios vo- 
caes. Bettty Bron* 
son, Sue Carol, Ali¬ 
ce White, Charles 
Farrell e Barr>' Nor¬ 
ton, figuram entre os 
artistas sem experi* 
encia do palco, e que 
cogitam de fazer o 
seu aprendizado de 
declamaçào ou já o 
iniciaram effectiva- 
mente. Dolore» Cos- 


O MICROPHONE MOEVITONE QUE ESTA‘ NA 
UNIVERSAL PARA EXPERIMENTAR A VOZ 
DOS ARTISTAS. AO LADO ESTÃO SID GRAU- 
MAN, DONO DE ALGUNS CINEMAS EM LOS 
ANGELES; CARL LAEMMLE JR. E O DIRE¬ 
CTOR GRIFFITH, QUE DECLAROU QUE HA 
MUITOS ANNOS JA’ USOU CINEMA FALADO 
E LEVOU PEDRAS, 


fello está sendo guiada por .Andrés Segurola; 
Betty Bronson confioirse a Emily Fitzroy. 
Ambós estes professores são conhecidos pela 
sua pratica de palco e são considerados compe¬ 
tentes declamadores. De Segurola foi outrora 
cantor na Metropolitan Opera. 

Ha também certo.numero de artistas es¬ 
trangeiros que se entregam con\ assiduidade ao 
aperfeiçoamento da lingua ingleza. Emil Jan- 
nings é um destes. Elle s’ente-se attrahido pelo 
Cinema falaÜo, embora acredite qu'e este não 
supplantarã inteiramente o drama silencioso. 

"Eu penso, diz elle, que a mimica que teve 
tão estupefaciente desenvolvimento na téla, no 
correr da ultima década, continuará como ele¬ 
mento essencial na expressão das emoções e da 
personalidade no film. A voz servirá para re¬ 
alçar os effeitos dramáticos, sem duvida, mas 
não creio que o dialogo passe a constituir a 
principal fórma cl'e expressão. 

“Mesmo na minha carreira theatral na 


os DIRECTORES BEN STOLOFF, NORMAN TAUROG, IRVING CUM- 
MINGS E LEW SIELER EXPERIMENTAM A VOZ .. PARA TIRAR UMA 

PHOTOGRAPHIA DE PUBLICIDADE... 


Allemanha, tive oceasião de aprender que a voz 
é um elemento secundário na representação. 
Assim, mesmo no palco, tudo depende muito 
da expressão physionomica, do porte do corpo, 
da maneira de deixar cahir os liombros, do si¬ 
gnificativo movimento de um dedo. Na téla, 
isso é, talvez, mais evidente. O verdadeiro ar 
tista, tanto na téla como no palco, pode expri¬ 
mir-se pela palavra e pelo gesto em qualquer 
linguagem. O mais eloquente exemplo disso é 
a scena Ijyrica”. 

Norma Shearer, desde o seu regresso da 
Europa, confessasse intéiramente absorvida 
pela nova corrente. 

Bebe Daniels declara que não ha muito, 
“apenas para se divertir”,' ella experimentou a 
sua voz num gramophone do velho typo — os 
taes de disco cylindrico — e assim pôde ter 
uma impressão antecipada da sua própria voz. 
“Não sei de que póde servir isso para o film 
falado, mas é ainda assim um excellente meio 
de descobrir os nossos mais graves defeitos de 
elocução. 

Os artistas de palco, como é facil de ima¬ 
ginar, estão jubilosos, principalmente aquelles 
que, segundo o seu modo de vêr, ainda não tive¬ 
ram a boa opportunidade no Cinema. Os que 
já obtiveranji successo no drama siDnte mos¬ 
tram-se mais reservados a respeito da innova- 
ção, mas declaram-se promptos a adoptal-a. 

John Gilbert, Richard Dix, George Ban- 
croft, Wallace Beery, Edmund Lowe. James 
Wall, Madge Bellamy, Richard Barthelmess, 
Billie Dove e Esther Ralston, são dos poucos 
qu'e acceitam a novidade com indifferença. 
Madge Bellamy deve ser uma das primeiras a 
ensaiar a sua voz num film — o film “Mother 
Knows Best”. 

Nos films feitos pela Vitaphone, os artis¬ 
tas com pratica do palco parecem ter levado 
vantagem em começo. Mas isso será.coisa sim¬ 
plesmente temporária, dadas as condições de 
producção da voz. A melhor voz aqui será a 
que se presta a reproducção mecanica. Está 
averiguado qUe os bons cantores de radio, nem 
sempre são bons cantores de concerto. Aconte¬ 
cerá 0 mesmo com o Cinema falado. 

Demais a pratica do palco não é coisa rara 
no mundo do film. Uma enquête no« principaes 
Studios, revelou que sessenta e cinco pôr cento 

(Termina no fim do nuniero) 
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Olá (2he9enne! 

(HELLO C HEYENNE) 
FILM DA FOX 


Tom 'IVas!;. Pom Mix 

Diana Cody.CarvI Lincoln 

Biick Overland .Jack Basion 

Fremont CíkIv .Jíiscph (orard 

Zij) Molton.AI St. jíjhn 

ZcffBardefn.Maiiin l‘anst 

Bus Driver.Williain Caress 

Duas companhias ieIe|)lionicas, rivacs, apro¬ 
ximam-se íla cidade (k- Rawliide. A primeira 
adeantíi-sc muito nas concessões ohtidas com 
Cheyenne. 

1'rcmont Cody, um dos interessados, ttm 
nesse ne.çocio sua imica esperam^a de salvac^ão 
financeira. Se |)erder a partida estará arrui¬ 
nado. 

A! Irenle dos ssus passos, nas entaholações 
comiiufrciaes. atrave.ssa-.s.j Jeíf Bardeen, inerente 
da companlua concorrente, e tenta, .sem exito, 
comprar os homens da immediata coníian(;a de 
Cody, 

Uma noticia circula com alvoroçr» para a 
cidade inteira. Tom Tra.sk, conduetor ila Clicv* 
enne— Rawhide Staj^^e e da Kxpre.ss Compauy. 
prOpõe-se a melhorar as condições de traíei^o de 
uma estrada de automóveis. 

Diana Cody, filha do eni^enheiro constru- 
ctor, ajudam .sem .saber, indo de encontro a es¬ 
tação de .Automóveis. 'Prava conliecimentí» cmii 
Tom, e este promette a si proprio, então, não 
perder a partida. Bordecn é scientificado da 
palestra de‘Diana e 'Pom e de (pie este conta 
com o auxilio da mo(;a. Tenta vencel-o, ainda, 
mas é completamentc dominado por Tom. 


Nesse meio tempo, sendo ata¬ 
cada a estaijão, Tom fica ferido. K 
Cody, satisfeito nomeia-a gerente 
de sua companhia. Eniípianto isto, 
explode o amor de Diana por Tom. 
Mas este oceupado como está 
com a construcção da esta(;ão telç' 
phonica, não tem tempo para 
amar... 0 campo de Cody, com o 
novo gerente passa a vivoi* uma 
pliases de desejada harmonia. 

As construc(;õ^s pro¬ 
gridem rapidamente, é Cody reco¬ 
nhece lealmente tudo isto (jev;r á 
sagacidade e ás Qualidades dirigen¬ 
tes de Tom, que sabe tratar os seus 
homens com brandura e cordialida¬ 
de, dcllcs podendo tirar uma som- 
ma maior de trabalho. 

Já no campo contrario as coi¬ 
sas SC passam de modo Ivcm diver¬ 
so, O.s trabalhadores não .se can¬ 
sam de manifestar má vontade e 
ameaçam abandonar os serviços de 
um momento para outro. 

Overland, o proprietário, já 
cm desespero dc cau.sa, rcimc um 
grupo de homens e ataca C(Kly. do 
(|uc resultam prejuizos materiaes e 
atrazo de alguns dias para as cons- 
trucções. 

Mas 'Pom sabe recuperar o 


tempo perdido, e conta com o seu 
pessoal possa trabalhar, de bôa 
vontade, noite e dia, até que as coi- 
.sas tomem o rithmo material em 
que se encontravam. Elles se ap- 
proximam cada vez mais de 
Rawhide, não obstante, os desespe¬ 
rados esforços dc Overland para 
(Ictel-os. 

Os inimigos de Cody, nada 
mais podendo fazer, roubam-lhe 
Os rolos de fios tclephonicos. 

'fom c os seus homens percor¬ 
rem f»s arredores, tentando achar o 
roubado, K cmquanto-isto, Lassi- 
ter chega ao acampamento e rapta 
Diana. 

O .seu pae affligc-sc muito e 
(juer até abandonar a construcção, 
com tanto que salve a sua filha que¬ 
rida. Mas 'Pom aconsellni-o a assu¬ 
mir sem desfallecinvento a direcção 
dos serviços, indo elle a procura d- 
Diana. 

Em(|uanto Tom nrocura ? 
moça, n cidade de Rawhide prepara 
uma recepção retumbante ao ven¬ 
cedor. .As ruas estão apinhadas de 
gente. 

Diana é .salva. E a companhia 
rival tem meia milha de avanrr» 
quando 'P<nu icm a idea de mu¬ 
dar os fios (lo telcphone nelas linhas 

íTermina no fim do numcrnl 
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0 Güapda ■ I^oupa de Ja(pes fíalL, 


11a oitenta e sete annos, os nossos «'ivoení^os 
arregalariam os ollios de espanto si alguém lhes 
Ilissesse que James Hall tinha trinta c cinco ter¬ 
nos de roupa, mas hoje isso não causa espanto. 

iCllcs se consideravam felizes (juando pos 
suiam dois costumes e mais uma ampla capa 
preta para os enterros c baptisados. Isso ha oi¬ 
tenta e i^ete annos. Si subirmos mais, si remon* 
tarmos aos bons vellios tempos de Lanceloto e 
Galahad. quando o rei Arthur distribuia cerveja 
e o “skittles” em torno da Rõund Table; quan¬ 
do os cavalheiros eram cavalleiros, que acredi¬ 
tarieis, por exemplo qus. Lanceloto dissesse si 
lesse a noticia de que Jimmy Hall possuia trinta 
c cinco ternos de roupa. 

Alto c delgado, sem duvida elle exclamaria, re¬ 
torcendo os seus longos bigodes louros: “Egadl 
imagine um camarada com trinta e *'.inco vesti¬ 
mentas! Que trabalhão para cuidar de tudo isso. 
Si as malhas de prata da túnica não carecessem 
de concerto e o peitoral da armadura não tivesse 
de ser polido. 

A pluma do meu elmo esta sempre a recla¬ 
mar limpeza e a viseira sempre a cahir no mo¬ 
mento menos opportuno. Um costume já dá 
tanto trabalho, imaginem só trinta e cinco!" 

Mas isso era nos bons tempos, hoje... hoje. 

“As lojas abrem contas correntes em nos¬ 
so nome, sim que o saibamos e sem o nosso con¬ 
sentimento, declara Jimmy, e nos telepjionam 
pedindo que nos tornemos seus fre'guezes a cre¬ 
dito". 

Conversavamos a respeito do quanto custa 
a vida de um astro da téla, do quanto precisa elle 
dispender mais do que o commum dos mortaes 
para manter a sua vida de appaiencias. 

Esses personagens soffrein toda sorte de ex¬ 
plorações, pagam tudo mais caro. 

“No meu primeiro anno de estadia em Hol¬ 
lywood gastei dezoito mil dollares, no esforço de 
fazer-me bemquisto de todos, e estive ás portas 
da bancarrota. Isso foi ha dois annos. No anno 
passado, eu disse com os meus botões: — Jmmy, 
isso não está direito. Aonde é que vaes parar, 
meu velho?" E resolvi tomar o manager, con¬ 
fiei-me inteiramente ás suas mãos e hoje vou con- 
•seguindo fazer economias. 

“Pago noventa dollares por mez ao meu 
criado-chauffeur, que é também capaz de me pre- 








parar um bom jantar; dezesete dollares por se¬ 
mana á minha criada arrumadeira, cento e cin- 
coenta pelo meu apartamento. Para os meus 
gastos pessoaes, que comprehendem também re¬ 
feições e cortezias, separo a verba de cento e cin- 
coenta a duze'ntos dollares. As minhas despezas 
de casa são separadas. A’s vezes a minha Verba 
pessoal dá para duas semanas, dependendo isso 
cxclusivaménté das cortezias, do que gasto com 
convivas. De outras vezes, dura apenas uma 
noite. 

Ao artista de theatro a coisa é muito me¬ 
nos dispendiosa. Tonvemos, por exemplo, o pro¬ 
blema das roupas. O actor represen¬ 
ta um papel durante dois e tres mezes, 
ou talvez mais ainda, e isso não exi- 
ge, digamos, sinão de uma a quatro 
mudanças de costume, a não ser que 


JAMES HALL TEM 35 TERNOS 


ratoso em vestuários. No Cinema o artista vive 
eternamente a se deslocar de um logar para ou¬ 
tro, a trocar o frack pelos knickCrs do golf ‘e pelas 
vestes de cerimonia. Tem de possuir uma colle- 
cçâo de “dressing-gowns” listados e desenhados 
com amplas gollas de sêda ou sem golla dC todo. 
Si um vestuário é de um desenho especial, que o 
distingue de todos os outros, não poderá ser usa¬ 
do duas vezes. 

“Devemos possuir um stock bem fornido de 
costumes de sport para St. Moritz ou Deauville, 
Míami ou Hong-Kong. e é bem possivel que no 
dia seguinte, uma modificação no manuscripto, 
vos transforme num duque cheio de “morgue" 
com decidido gosto pelo monoculo" 

' Doze ou quatorze pares de sapatos, desde o 
>reto reluzente ao branco alvinitente, se enfilei¬ 


ram pacientes no appaitamento rococo. S^eis So¬ 
bretudos, um com golla de pelle. todos do mais 
elegante padrão, pendem preguiçosamente do 
cabide. Bengalas, polainas, duas cartolas (uma 
dé sêda), s'ete chapéos molles, varias dúzias de 
lenços; camisas brancas e de fantasia, collari- 
nhos moües e duros, escarpins. botõts de punhos 
de platina, de ouro e de prata, cinco collecções 
de botões de camisa de pérola negra, de brilhan¬ 
te encravado em mctacs preciosos. 

“Uma outra coisa que faz a vida do palco 
menos dispendiosa, é que uma pessoa não dis¬ 
põe do tempo sinão para ceiar e no dia seguinte 
dorme-ce até o meio dia. Isso apenas deixa livre 
a tarde, si não houver matinée, e nesse espaço de 
tempo não se póde fazer grande coisa. Mas aqui. 
com 0 trabalho a horas regulares, ha tempo para 
ii centena de divertimentos que se nos offercccm". 

E isso não representa a metade do que custa a um “po¬ 
bre” a vida em Hollywood. 

E os clubs nocturnos? Porque afinal não 5>e pode le¬ 
var uma pequena a qualquer balcão de cachorro quente. 

Gardênias a um dollar cada uma. Qualquer, cidadão 
pode mandar á sua Dama rosas desde 50 cêntimos a 5 dol¬ 
lares a duzia e ella ficará muito contente. Jimmy manda 
gardênias. Merna Kenedy adora as gardênias. 

E os automóveis. Ah! isso é outro capitulo. Jimmy 
é dois a dois. 

Photographos que cobram duzentos dollares por uma 
“pose" e amigos que contam suas misérias. O dizimo dos 
astros é realmente um caso sério. 














17 — X 1928 


17 










líiA: y? *ff' 


17 — X — 1928 


18 



















NADA MAIS SE INTERPUNHA A’ FELICI¬ 
DADE DELLES... 


0 “Sinioun" galopava deants 
de seus perseguidores. Tamb:m, 
para que é que deram a um cavallo 
tsse nome rebelde? O brioso ani" 
mal, orgulho de’ toda a Arabia, pa¬ 
recia ter no sangue ardente a in¬ 
fluencia implacável, do vento que 
cavalga o Sahara . Em pouco os 
que 0 perseguiam viram-no desap- 
parecer envolto numa nuvem de 
pOíira. Simoun, vendo-se livre, de- 
teve-se para matar a sede numa 
fonte do caminho, quando, um 
enorme leão surgiu-lhe á frente, de 
fauces escancaradas. Por felicida¬ 


de, Jaafor, filho de Trad Ben Za- 
ban, que passava pelas cercanias, 
appareceu, nesse momento, a tem¬ 
po de matar a perigosa féra. Com 
esse reconhecimento, com essa gra¬ 
tidão que principaly.iente nos ani* 
maes se manifesta, o indomável 
“Simoun” permittiu que o seu sal¬ 
vador 0 acariciasse. Radiante á 
idea de capturar esse esplendido 
animal, Jaafor tentava passar-lhe 
uma corda ao pescoço, quando o 
riso ironico de Metaal), sheik dos 
Wahahis, inimigos mortaes da raça 
dos Rouallah, surnrehendeu seu*- 


METAAB ERA PERIGOSO. . . 


CORCEk 3RIIBC 

ouvidos. Certo da morte se fosse (FLEETWING) 
capturado. Jaafor apressou o ca- 

mello em que viera, deixando “Si- FILM DA FOX — DIRECÇÃO 
moun” ao seu destino. Cercado UE LAMBERT HILLYER 


pelos seus perseguidores, o cavallo 

tentou inutilmente fugir, pois, Jaafor. Barry Norton 

momentos após, era capturado Thirya. Dorothy Janis 

pelos companheiros de Metaab. Metaab. Ben Bard 

Jaafor, vendo a captura de “Si' Auda.Robert Kortman 

moun”, seguiu, á distancia, o ban- Trad Ben Zaban. .Ervile Alderson 

do, até a cidade de .\kaba, porto Mansoui .James Andtrson 

maritimo da Arabia. Furja. Blanche Fridcrica 


O JOVEN JAAFOR SE INTERESSOU PELA 

BAILARINA... 




Ahi, chegado, Mc' 
taab dirigiu-se inconti- 
nenti á casa de Furja, ,a 
feiticeira, afim de ven¬ 
der-lhe o cavallo. Ao vêr 
0 soberbo animal, que 
ella, como todos os Ára¬ 
bes daquella região, co¬ 
biçava, a megéra teve 
uma idea: trocar “Si-, 
moun” por Thirya, a bel- 
la bailarina, encanto e 
sonho das caravanas. 
Jaafor, que assistia, oc 
cculto, a toda a setena, 
fremia de indigpiaçâo. 

Mal a feiticeira e o sheik 

# 

se afastaram, o filho de 
Trad Ben Zaban, ouviu, 
surpreso, um pranto de 
mulher. 0 presentimen* 
to de um drama atroz 
assaltou-o. Jaafor sen¬ 
tiu que 0 nobre coração 
lhe pulsava no peito. 
Toda a tradição de cava¬ 
lheirismo das tribus alti¬ 
vas de que descendia pa¬ 
recia impellil-o a correr 
cm defeza dessa creatura 
(Termina no fim do 
numero) 
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JOSEPHINE DüNN, EVA VON BERNE E RAOUEl. 'PORRES. 


EM BAIXO. ou'rRAs pe:quenas de HOLLVWOOD 






























inentn. Toi o que scdeu. Quau 
do <■ vapor atracou ao porto dv 
XV)va ^^•^rl^. já estava o irmão 
de Dannv. [‘al (’)'Reíran. af(en 
te de policia íPat 0’Malicy) 
nuiitn limpo no .seu fardamento 
reluzente. .’\ cena ram se com as 
cartolinas c cahiram nos bra(;o.s 
um do outro.., 

Danny era o caçula da fa¬ 
mília. Pat deixara-o no berço. 
Foi por esse motivo que o rcce 
heu com amor fraterno c levou 
o para o seu apartamento. Dan 
nv ficou entbusiasmado com a 
apparencia do irmão. Quando 
iam pelo caminho assistiram á 


grande revista da lònça Publica e Pat, de folga, 
explicava llie (jue .^er Policia em Xova York era 
.ser potente e (iuasi soberano. i’,ssa parada boliu 
com os iiervo.s de Danny. Chegados a ca.sa, i'at 
fez lhe ver (jue para policia já bastava um na ía* 
milia! 

.\(j dia seguinte, Danny apanhando o irmão 
a (l(»rmir, envergou a sua farda e poz se a lazer 
exercicios platônicos ao espelho. Tão depressa 
ordenava o transiti* como armava em ciceroni de 
damas Iranseunte.s... (Juainhí eslava neste de- 
vaneio ouviu gritiís e correu á rua e ali ordenou 
(|ue um cariíí o levasse a elle e a moça Icrida, 
.Anne Kourke ( Doroiy Sebastiati), á casa que 
ella lhe indicou. Pelo caminho, com a pequena 
muito aconchegada ao peito percebeu (jue um 
policia tem prerogativas especiaes... IC a moça 


(“THE HOUSE OF SCANDAL") 


Pilm lia Tiffaay-Stahl do "Programma Serra 
dor" QHc será cxhibuio no ODEON . 


DOROTY SEBASTIAN 

.PAT O’ MALLEY 

.HARRY MURRAY 

.GINO CORRADO 

.IDA DARLING 

.LEE SIIUMWAY 

.JACK SINGLETÜN 

.LYDIA KNOTT 


Annc Rourke- 

Pat Regan . 

Danny Regan ... 

.Morgan . 

.Mrs. Chatterton 

Huller. 

.Man .\bout Town 
Mrs. Rourke .... 


"/Jada qual c para o (|ue nasce”... os pro- 
verhios nunca mentem. Danny Regan (Harry 
Níurray) n?.<cera para policia e fossem lá des¬ 
viai 0 da tendencia arguta de perscrutar a vida 
de Xova York. mettido na farda honrosa de 
.\gcntc de Segurançã! 

Quando na Irlanda elle resolveu seguir para 
a .\merica. embarcou não pensando que apenas 
rhegasse ficasse definida a .sua posição sociál. 

Mandou o seu retrato a um irmão que já lá 
vivia ha muitos annos e por sua vez, o irmão 
mandou lhe a sma photographia para que ambos 
não tivessem difficuldades no mutuo reconheci- 


era bem gaiaute... Como ella tivesse um pe cs- 
calavradíí levou a a<í collo e entrou com ella na 
.sala. CíMueçiíu logo a tratral a. não como policia 
e sim como medico! E aplicou lhe os pensos e 
ficaria ali eternamente, .se não tivesse dc correr 
á casa para (jue o irmão podesse entrar de servi¬ 
ço! Ora. a casa oiule estava Anne pertencia a 
uma (luadrilha de gatunos, composta dc todos os 
elementos necessários a umá colheitá féliz. 
F.ra especialista cm joias de grande valor. Es¬ 
tava marcada para o diá seguinte uma -ludieii 
cia ã certo representante da mais acreditada loja 
degenero. 

Esse empregado levaria um .dos collares dc 
pérolas mais raras no momento. Tinha obtido 
as melhíTes informações sobre a "familia” que 
ali migrava. Essa coincidência desagradara bas¬ 
tante. por lerem vi.sto dentro de casa um poli¬ 
cial. .-. 

l’ma hora antes de aprazada a entrevista 
a sua folga, nara ir a casa onde na ve.spera dei- 
.xára .Anne. Queria saber se estava melhor e, ao 
mesmo tempo, coníes.sar lhe que não conseguira 
dermir i)ensando nclla!... Claro, que ao appare- 
cer lá. foi como .se uma bomba estivesse ali para 
rebentar no momento grave... La disfarçaiam 
o melhor nossivcl, .. .Afastaram Anne e Danny 


(Tcrnana no fun do numero) 
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ADMIRO MAIS JOAN CRAWFORD DO 
QUE A VENUS DE xMILü... 

Um nome me foi posto e ficou. Eu sou o Dr. 
Cinema, dono de um vicio (jue não faz mal a nin- 
g^uem, mordido pelo caniera coccus”, de cama, 
stacado dc kinema morbus’ . O nomezinho me 
foi posto porque eu vivo a citar Carlito, Murnau 
ou De Mille, em vez de falar sobre Zola ou Vi- 
ctor Hugo, porque eu mostro uma pliotographia 
de Joan Crawfcrd quando devia mostrar uma da 
Venus de Milo, ou outra de Lupe Velez quando 
ckvia chegar a vez de uma Madona de Raphaél. 
Será isso um crime? Haverá um erro em eu gos¬ 
tar mais de Cinema do que de qualquer outra 
forma de Arte? Será um crime o que eu faço, 
querendo demonstrar aos outros a razão de ser 
dessa mmha predilecção e dessa escolha? Creio 
que nàol Ora, conversemos. A cabeça do Ho¬ 
mem não foi feita seguramente para adorno; e, 
desde que assim é, usemol-a para fins superiores 
c vamos raciocinar um pouco, como todo su¬ 
jeito de juizo'e bom-s-enso deve raciocinar. 

Sinto uma coisa quando assisto a um bom 
iilm; essa coisa e assim como um “goso espiri¬ 
tual uma coisa indefinível, uma especie de “it" 
que eu proprio não saberia definir muito ao cer- 
to. E’ indiscutível que, numa assembléa de mil 
espectadores. Oitocentos, pelo menos, nao sabem 
em que consiste a belleza espiritual do film 
ao qual estão assistindo. Isso poderia parecer 
uni insulto a dignidade do nbsso bom publico bra¬ 
sileiro, mas, si pensarmos bem, qual será a pro¬ 
porção de entre os espectadores de um film, de 
entre os que assistem a esse desenrolai* do tal 
goso espirituar*, que realmenté poderá analy- 
sar a realidade do Bei lo, do Artístico residente 
nelle. 

E' duro de se calcular! E’ mesmo um terre¬ 
no muito duvidoso, mas, em todo caso, eu pro¬ 
prio tenho feito experiencias para isso, para cal¬ 
cular a compreheiisão, ou antes, a taxa de com- 
prehensão do Artistico em um film, tomandose 
o publico em geral, em globo, por campo de ana- 
lyse. 
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{Por SÉRGIO BARRETO FILHO, especial e exclusivo para ‘‘CINEARTE'*) 


.\lai.s dc uma vez tenho convidado 
moças, rapazes e senhoras para assisti¬ 
rem íilms commigo; isso não c de hoje, ê ve¬ 
lho'. Mais de unia vez lenho levado amigos 
(|ue nunca tiveram (juem lhes dissesse a si¬ 
gnificação de inn .scenarisla Ou de um dire- 
clor na e.xecução dc um film '‘artistico”; 
ponho essa palavra em grypho porijuc .só o 
film recí.nliecidamcnte artistico .sc prestará 
para lacs experiencias subjcctivistas. O film 
é. antes <le mais nada, uma expressão de 
Arte subjectivi.sta porque é ao “sub cu”, á 
alma, ac espirito ou ao (pic outro nome te¬ 
nha que elle toca principalmenlc. iVão ha no 
Cinema, um materialismo exclusivamcnte 
para os olhos como no thealro. c. principal 
mente no theatro de hoje. porque, logo que 
o Moinem quer .sc vêr objcctivádo (lor esse 
sensualismo a interrupção do “apanhado” 
cinematographico, colloca deanle delle, a 
realidade patente de (|uc se trata só de uma 
imagem fugitiva. 

Mas no thealro não ha disso. Eá a rea¬ 
lidade é patente, e crua, c, o (juc c peor, é 
permanente. V.U o grande mal do theatro. 
eis a alavanca <|ue o faz cahir no atoleiro dá 
.sensualidade repugnante, nestes tempos dc 
revistas iiornographicas. Eu disse mais 
acima (jue tenho levado moças c rapaze.s 
para apreciarem Cinema “do angulo artis- 
ticc” c não “(ío angulo dc um passatempo". 
Xa(; menti. E’ a pura realidade. Eis os rc- 
.sultados o!)tidos iKir mim: a não .ser cm ca- 
.s(?s dc uma lalta de cultura mais que notável, a 
não ser cm ca.sos de uma incoinprehen.são paten¬ 
te, todos, todos, digo, reconheceram que fihns de 
•Vrte <lãr, sempre um goso, muito superior cm es 
piritualidade em subjectivismo. 

Não íligo que o Cinema seja maravilho.so 
to<lo em si; isso seria uma tolice alem de ser uma 
prova de máo gosto. 0 que eu digo é que fihns 
artisf.cos deliciam mais ao amador da Arte do 
que quadres artísticos, estatuas artísticas, har¬ 
monias artísticas, etc. E’ essa a questão de (|uc 
trato neste momento. Assim como pm ^‘black. 
bottom" não póde ser uma expressão de Arte. 
assim t?mbein um gesso barato, uma olcogra 
pina medicere e um film em series não pode-ão 
.lamais ser dignos do verdadeiro amante da Arte. 

1 enho ou não tenho razão? 

Ora. nesse ponto, abramos um parenthcsis. 
halei bastante de Arte, mas esqueci me de frizar 
o significado do verdadeiro amante da Arte c do 
Bello. Esse significado, e eu péço aos meus con 
descendentes leitores para analysarem o (juc ten¬ 
to expôr. não se cinge ao circulo dos que admi¬ 
ram a Arte “sob uma ou duas tormas apenas”. 
Çomprehenderam bem? Ora. vejamos. Fr,-má 
de Arte nao pode ser a Arte em si, porque essa 
c geral. .Assim como a Estatuaria Grega fixou 
a plasPca divina de uma Apíirodite no mármore 
de Atlrenas assim também a Cinematographia 
Ainer^ana fixou a plastica estonteante dc uiná 
Joan Crawford no celluloide de Hollywood. Ha 
pa avras que, melhor (Ío que os nomes (le‘ssas 
(uas cidades, exprimam o que são, em que se rc- 
siinKin as Fôrmas de Arte? 

A Arte é uma só; isso é iudiscutivel. Nós 
mesmos, tanto vocês como eu costumamos dizer: 

sto, ISSO ou aquiNo é artistico'.’. Logo o (|ue 
varia c uma fórma de que .se serve o artista pAra 
expressar o Bello ao observador, e não essa Arte 
una e md visível. Aqui a questão já se restringe, 
ja SC resnine, c nós vamos começando a perceber 
uuc 0 Cinema não é uma Arte Nova, como toda 
^ente, e mesmo os mais altos intellcctuaes de 
Hollv^ood pensam, mas. -sim uma FóriUcvNova 
uma Setima Fórma de Arte. nuê nós chamamos 
de uma Setima Arte por espirito de assimilação 


Não creiü, e eu estou bem certo disso, que 
haja intolerância da parte de um amante dessa 
Nova Fórma como eu, em querer explicar pa 
tentear, exemplificar aos outros-em que reside a 
.sujierioridade dessa Nova Forma sobre as ou¬ 
tras; eu jamais quiz que ninguém gostasse ou 
deixasse de gostar dc Cinema; o que eu sempre 
(juiz foi que me dessem o direito de subir á tri- 
buna, como agora, e daqui expôr as minhas ra¬ 
zões, deixando-as á censura de quem as quizesse 
cen.surar. Ha dez annos que venho dizendo que 
o Cinema encerra em si a Plastica, que o Cinema 
encerra em si a Poesia, que o Cinema encorra 
em si a Literatura, que o Cinema encerra em si 
a Pintura, que o Cinema encerra em si a Tragé¬ 
dia Grega. Ha dez annos que eu venho querendo 
abrir os olhos dos que não tinham ejementos (a 
leitura de revistas e jornaes especialisados) 
para vér, tenho sido bem succedido nessas expe* 
riencia?;. Póde dar-se o caso d^ê muitos concorda¬ 
rem commigo por simples compaixão pelo “po¬ 
bre maluco Dr. Cinema”, mas o facto é que, por 
i.sso ou por aquillo, sempre acham alguma coisa 
de sublime nessa nova expressão de Arte que é 
0 Cinema. 

Nesta questão de que trato, o facto do Ci¬ 
nema ser uma Fórma Artistica superior a to¬ 
das as outras, ha lum ponto sobre o qual fatei 
muito ligeiramente e que preciso, para melhor 
comprehensão do assumpto, tornar a pôr cm 
fó.co. Esse ponto é a questão do Gosto. Quan* 
do me. oceorre a mim discutir sobre a Nova 
Fórma de Arte e expôr as superioridades dessa 
Nova Fórma sobre as outras, vêm-me logo com 
essa phrase fatal, tão fatal como dois e dois 
serem quatro, e que, afinal desvia completa-; 
mente a questão: 

— Ah, mas si você gosta assim tanto de 
Cinema, nem todos pensam da mesma maneira; 
outro póde gostar mais de theatro do que de 

Cinema. E depois o Çnema lhe agrada mais é 
porque é uma arte hybrida; no Cinema ha de 
tudo, misturado e é por isso que você gosta 
delle... 

Engananrse! Enganam-se todos os que me 
dizem sempre isso! Enganam-se redondamente! 
Enganam"se completa e totalmente! O Cine¬ 
ma não poderia ser uma arte hybrida porque 
elle começa por não ser uma Arte, e sim uma 
nova fórma de Arte, comprehendam bém, da 
Arte. O Cinema é superior a todas as outras 
formas artisticas porque, si cada uma das outras 
só dispõe de um meio para tocar o hyper-sensi- 
vel do observador, sendo esse meio ora o verso, 
ora o periodo literário, ora o mannore, ora o 
crayon, e assim por deante, o Cinema dispõé de 
uma photographia “que vive”, de uma acção 
patçntí, real e ficticia ao mesmo tempo, mas que 
leva 0 observador a sentir, a ouvir uma melodia 
quando elle vê-apenas um violinista executando 
a^ sua aria, que leva o mesmo observador a sen¬ 
tir frio quando ‘elle vê a neve do Colorado du* 
rante o inverno, etc. Estarei me fazendo com- 
prehender? Não é essa a verdade? Dizem que 
não ha nada melhor do que exemplos patentes, 
colhidos em factos. Vamos pois aos factos. Si 
eu conseguir provar que o Cinema apresenta 
bellezas artisticas por intermédio de tormas que 
nãó passam das Fôrmas Artisticas (i.sso que 
chamamos commummente ,aitís) já .aceeitas, 's 
com mais superioridade do que essas, creio que 
“estará demon.strada a superioridade da Nova 
Fórma Artistica sobre as outras. Antes, porem, 
de começar, eu peço licíença para fazer notar o 
papel da photographia e da descoberta da nitro- 
cellulose no historico da Cinematographia. 
Posto isso, vamos aos factos. 

As Artes são varias mas aqu'ellas ás quacs 
me refiro em particular são, já se vê, as Bellas* 
Artes; entre ellas, e acima delias ponho eu o 
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Cinema, visto que elle dispõe de um meio para 
lexpressar o Bei lo muito superior ao meio de que 
dispõem as suas seis irmãs; essas seis seis irmãs 
são: a Musica,* a Pintura, a aArchitectura, a Es- 
culptura, a Literatura ea Clioreographia. Exa¬ 
minemos uma por uma afim de emprestar bem 
clareza á questão. Primeiro, é indiscutivel que 
o Cinema é, ou pelo menos assim nasceu, uma 
Fórma Muda de Arte. Mas essa mudez appa- 
rcnte não poderá suggerir uma melodia, a har¬ 
monia do som, emfim, ao subconsciente? Por 
que não? Muita vez a própria Musica não sug- 
gere a acção? Eu citei um exemplo do violinista 
e peço aos amigos para recorrerem a elle. Ve¬ 
jamos agora a Pintura; que maravilha de sug- 
gestão em um quadro que o Cinema nos apre- 
.senta da foresta virgem ou do Grande Canyon 
do Colorado! Que maravilha de suggestão! O 
Homem se sente tão subjugado que elle proprio 
empresta á pintura feal e vivente que se lhe pa¬ 
tenteia, as côres da sua imaginação! A Archite- 
ctupa. Aqui, no Cinema, a Architcctura não se 
cinge a palacios ou arcos triumphaes; vêde a 
maravilha de uma nova Gand em “Dois 
.\mantes”! No Cinema não se architectam só 
palacios; architecta-se e constróe-se vejam b'em, 
a “própria Natureza! A Esculptura. Quem pode¬ 
rá negar o alcance da plastica divina de uma es- 
trella da tela? A Literatura. E a literatura espe- 
cialisada para o Cinema qu‘2 se chama o SCE" 
NARISMO? E as escolas românticas ou rea¬ 
listas do Cinema? Compar^-se um Von Stro- 
heim, chefe e iniciador da escola realista de um 
Zola ou d'e um Eça, no Cinema, com um Grif- 
íith, chefe e iniciador da escola romantica dc 
um Hugo, dentro da Sétima Arte! Poderá al¬ 
guém negar que isso que ahi deixo exemplificado 
não seja a Literatura, ou antes, uma nova Litera- 
iitra sob uma nova fórma? A Choreographia. No 
Cinema não é apenas o corpo humano que serve 
de meio para o Bello nos Movimentos. E’ tudo! 
E’ a própria Natureza! E’ o mundo moral a par 
(lo mundo material! Tudo fala e tudo diz algu¬ 
ma coisa, quando o Homem sc serve do Cinema! 


Querem um exemplo? Vão vêr “O Principe Es 
tudante’ c notem na belleza daqivella sequcncia 
Klyllica, no campo, á noite, com o vento a do¬ 
brar os trigaes e as margaridas, o Bello expresse 
na comparação entre a furia de uma Natureza 
que tanto dobra os trigaes quanto lança uma 
Noi nia bhearer, joven e clíeia de amor, nos bra¬ 
ços de um Ramon Novarro. O indomável nos 
elementos, o indomável noj sentimentos, é a 
Natureza dominando tudoj 

Eis ahi porque penso ser o Cinema uma 
Nova horina de Arte superior ás outras seis. 

Não se trata de gosto cego ou paixão desabrida. 
Não se trata de intolerância. Cada qual póde 
ou nao póde gostar do Cinema; mas provar que 
elle não c superior ás outras BeÜas-Artes, ás 
outras fôrmas de Arte, isso nunca! Onde esta¬ 
riam os elementos para isso? Seria tarefa ingra¬ 
ta demais e eu não a aconselharia a ninguém... 


Joan Crawford e Douglas Fairbanks Junior 
estão noivos. Dizem até que elles já se casaram 
secretamente, como fizeram ha pouco Karl Dané 
e Thais Waldemar. 

W 

Setenta e cinco por cento dos Cinemas do 
chamado circuito da “^^'est Coast” estárão ins* 
tallados para films falados em Fevereiro. 

w 

John Francis Dillon dirige o film de Richard 
Barthelmess “Scarlet Seas”. Betty Compson é 
Loretta Young tomam parte. 

Em “The Vanishing West" film de series 
da Mascot Picture Corporation, figuram Jack 
Daugherty, Eüeen Sedgwick, Jack Perrin, Leo 
Maloney, William Fairbanks, Fred Church e 
Yakima Canutt. Um elenco de facto, para film 
em series! 


Eric Poinmer renovou o seu contracto com 
a Ufa, por mais d(jis annos. 

X 

Elcanor Boardman vac figurar no film dá 
Inspiralion ‘‘The Goes To War”. 

X 

Rudolph Scbildraul figura no film de Janet 
Gaynor, “Street Fair”. 

X 

Percy Marmont vae figurar num film inglez. 

X 

Raymond Cannon agora é director. Está 
dirigindo A Slicc of Life ’ da Fox, com Conrad 
Nagel, June Collyer c Sharon Lynn. 

•V 

Lila Lee está no elenco de “The Man in 

Hobbles” da T. S. Lila Lee, divorciou-se de Ja¬ 
mes Kirkwood. 

X 

Fay VVray e a pequena de George Bancroft 
em The Wolf of Wall Street” da Paramount. 

X 

Em “Andrienne Lecouvreur”, film da M. 
G. M. soba direcção de Fred Niblo, figuram 
Joan Crawford, Nils Asther, Ailee Pringle, 
Warner Oland, Carmel Myers e Harry Myers. 

X 

Clara Bow' firmou um novo contracto com 
a Paramolint. 


O CINEMA TEM LILLIAN GISH. 






C* .‘i, ' . 


cm Oxford, onde cUc cursava a Universi* 
dade, c quando voltavn sentia oue nfio podia 
deixar anuclla “caixa” ond" á vida era tão 
monotona, a ver as caras dos poucos fro- 
jíuezcs do Restaurante MacFarland, alias 
uma das casas mais velhas, no pencro, em 
Londres, c onde éllji possuia como compa 
nheiros c velho lio Bill, como chamava iiili* 
mamente ao "maitre dliotel”; c o nao me¬ 
nos intimo John, cosinheiro oue acomi)anha- 
va 0 Sr. McFarland havia mais de vinte 
;innos. 

Isso tudo não a impedia de. ás escondi 
das, frequentar um instituto de dansas, 


uiiin; ciia 3- itUjUiiva ua iu ic ClC lei" 
psyeliore. E tudo correria sempre ás mil 
maravilhas, si não acontecesse o infausto 
acrotecimento da morte do velho proprieta 
rio do restaurante. Então William teve de 
abandonar os seus estudos na Universidade 
de Oxford, para tomar conta da casa, í» 
(juc elle fez com bastante magua, é LiKiane 
recel>eu com alegria. 

Graciosa e linda, Liliane haviá de cn 
centrar admiradores, e não era para admi¬ 
rar cjue se visse seguida pelo joven Conde 
d’Aberdens, sempre que cila sahia é ia ao 
instituto. E 0 conde vinha ate ao restauran- 


"PROGRAMMA SERRADORA* QUE SERA‘ 
EXHIBIDO NO ODEOK. 

LILIANE ..LILY DAMITA 

WILLIAM MlFARLAND.NILS ASTHER 

TIO BILL.KARL PLATEN 

CONDE n’ABERDEN.S.JACK TREVOR 


Ali estava, atraz daquelle guichet, de lapis em punho a 
■fazer contas ou a premer o botão da machina registrado¬ 
ra... Mas a sua aspiração era outra, muito outra... Ella 
queria ser artista, dansar, mas dansar ciando folga ao seu 
temperamento. Prendia a ali, porem, o carinho que tinha 
ao velho McFarland, que a criara, e talvez, mais que tudo, 
ella se sentia bem ali por causa de William, ao lado de quem 
crescera e a quem amava profundamente. Ia sempre velo. 


te, 0 que despertou as suspeitas de 
William, que já desconfiava das sa 
Ilidas continuas da sua amiguinlia. 
E foi isso que originou uma séria 
entrevista entre cllcs, não podendo 
cdla esconder mais a sua aspiração. 
E clle, na ardência do seu tempera 
mento, maltratou a com palavras, 
que a obrigaram a deixar áquellá 
casa, em busca do seu ideal. E gran 
de foi a magua para o tio Bill c para 
John... 

Liliane procurou uma agencia 
theatral, para ver si conseguia em¬ 
prego. O conde .crAberdens seguia 
a, e vindo a saber qual a suà inten 
ção, se prompti ficou a apresentai a a 
um seu amigo, o emprezario do Co- 
lyseum, o maior centro, de Varieda 
des de Londres, é não lhe foi difficil, 
custeando a montagem da nova re¬ 
vista, obter a entrada de Liliane 
para o elenco. 

Aliás, depois que André Du- 
bois — 0 incommensuravel director 
de bailados do Colyseum — a €xa- 
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tliur, abafa*o com a capa, para Iht tolher a acção 
c corre a tempo de se escapar de Dane, a esáe 
tempo já em actividade pelos gritos da senhora 
Win ter. 

Lois tamhem vem ao quarto da rica senho¬ 
ra. tomar conhecimento da occorrencia. 

Orloff, che{?ando ao seu quarto, esconde as 
joias, toma o .seu ar natural de “'estudioso”^ 
veste o roupão desce ao “hall” também, cabellos 
em desalinho, para vér o qu'e se passa. 

Dane toma de Orloff a lampada que elle 
traz, e na qual escondera as joias, e vae com 
eUa ])ercorrer o quarto de, roupas, em que julga 
estar o réo escondido. E lojjo que abre o quarto, 
depara-sedhe um vulto embrulhado num casa¬ 
cão. K’ .Arthur, ainda .preso da artimanha do 
“egyptologo”... 

Dane intima-o a entregar as joias, ,e Artliui 
apenas responde que não as tem e que está inno' 
cente. K não foi difficil proval-o. 

Institue-.se, então, o prêmio de dez mil 
dollares para quem encontrar o ladrão. 

T.ois promette a Arthur augmentardhe o . 
prêmio com a sua mão, se elle vencer. 

Então .Arthur disfarça*se em arrumadeira 
para poder espiar Orloff, de que elle desconfia. 

Elle vê Dane devolver a lampada a Orloff 
e quando Lois vem ao quarto destes fazer en¬ 
trega de uma carta, dei.xa cair a lampada que, 
abrindo-.se, revelia as joias roubadas. 

.Arthur, escondido, assiste essa scena e vê 
como Orloff .se<|uestra Lois, escond'endo‘a. des¬ 
maiada, numa das caixas de múmias, e depois 
arruma as malas para partir. 

Dane. por sua vez também descobrindo a 
historia, entra para effectuar a prisão do crimi¬ 
noso. .Arthur e.sconde-.se, então, junto a Lois. 
Orloff. em <lisparada, é perseguido pelos tres. 

E’ .Arthur (|uem se apodera primeiro da 
lampada, mas Dane, toman(lo*a o:ll'e, acom- 
paiiha-o alé a delegacia de policia mais p>'o- 
.xima. 

.Arllmr, entretanto, tinha passado as joias 
liara o sui bolsr». Descontentes por verem e.sca" 
par t^rloff, elle e Lois se disfarç.im de cocheiro, 
con.seguindo. desse modo. serem conduetores do 
“professor" lui .seu earnj. 
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elle informar da novidade 
ao profe.s.sor Orloff, (|ue, 
ouvindo att e n ta ni e n te 
tormulou ílesde logo <» seu 
Iilano. Realmente, imite al¬ 
ta Orlolí penetra disfarça’ 
do no ajiosento da .senhora 
A\b’iitcr e rouba-lhe todas 
as joias, depois de amorda- 
çal*a e iirendel-a, saliindo, 
<lepois, em direcção ao 
hall. Arthur rcconhece-o. á 
passagem. 

Orloll salta sobre Ar- 


Xinguem .sa- 
b e r i a explicar 
que força ile cir 
cumstancias leria le* 
vado Dane a se fazer de deteclive e. 
escolhida essa difficil profis.são, conm 
nesse caracter entrara para o serviço 
de hotel ultra elegante. 

No dito hotel trabalha conm men¬ 
sageiro 0 sagaz .Arthur (pie. com o 
secreta, concorre ás prelerencias 
amorosas da stenographa Lois. 


Arthur. uma vez que ou¬ 
tra, faz Dane deixardhe o 
campo livre, inventando moti¬ 
vos para que elle se ausente. 

0 ultimo, é esse chamado 
de soccorro partido do aposen¬ 
to do profes.sor Orloff, esperto 
collecionador de m u m i a s 
egypcias... Dane attende pres¬ 
suroso e serviçal, mas nada en¬ 
contra que oceupe suas habili¬ 
dades. De regresso, encon¬ 
trando .Arthur em palestra com 
Lois comprehende tudo. 

Dane, raivo.so e enciuma¬ 
do investe para .Arthur. bAte 
corre e sóhe ao segundo andar, 
onde 0 profes.sor Orloff aguar* 


ella .'^e defende, julgando-o um louco 
dando-lhe um forte .soco nos (pieixos. 
Dane. com mais esta razão, vae esma¬ 
gar .Artluir, mas nesse instante surge 
o gerente do Iloiel e lhe apresenta a 
.senhora Winler, dama riquissima, 
possuidora de joias de grande valor 
e (jue precisa da sua vigllancia. 

Dane, como detective. tem um 
defeito capital: a mania de bater com 
a lingua nos dentes. .Assim, logo foi 


da unia entrevista com uma 
senhora. Ahi .Arthur, para 
melhor se garantir, toma 
da mão de uma senhora que 
caminha entre duas crian¬ 
ças... .A senhora, entre¬ 
tanto, distrahida como 
vae julga que sua mão está 
sendo pegada por um dos 
meninos, Quando Dane 
lhe pára em frente, iiiter* 
romj»eiido-lhe a m a r cha 


gETEtTIVES 

(DETECTIVES) — Film da M. G. 
M. — Direcção de Chester Franklyn 

liou.sc Detective.Karl Dane 

Bell llop. George K. Arthur 

Lois . Marceline Day 

Orloff .Tenen Holtz 

Mrs. Winters.Felicia Drenova 

Chin Lee.Tetsu Komai 

Roberts. Clarencc Lyle 
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BEKLIM. A S'’MI’M()\IA DA Ml' 
'PROPOi^I'! (Ik*rlin, (iic Syinplioiiic der Gross* 
stíult) — (Serrador). 

Um íilni natural de uma lecimica inédita. 

H' a ílescrip^câo de um ilia em líerlim, íeila em 
.sccna.s de menos de um metro, cheirando ás 
vezes ao rythmo daquelle eslylo adoj)tado por 
Vorkoff. Ma.s 'esta descrip(;ão em si, além de 
curio.sa tem o seu valor. Descreve a activida<lf 
íehril de Ilerlim, os seus |)razeres, a lula pela 
vida, as suas inslitui(;õe>. os seus caracteristi’ 

COS e tudo mais, moslrandf>-nos a vida num dia 
apenas, com cerla ohservat^ão. Demais, lia de' 
talhes que cí)ntam historia, ipie têm >ii;niiica 
(;ão. que suií.nercni, (pie visualizam muito e la' 
zem pensar até, Xào ha letreiro, hi’ puro Ci¬ 
nema. Ima,t;ens numa encadeaqão iniere.ssantv 
a siifiiiíicar muita cousa. Ifa detalhes curiosos 
de nova descripqão e outros de vak)r cinemato* 
i;raphico. \'âo assistir e preguem os olhos na 
léia por(|ue num sci^undo se desenrola muita 
cousa. São interessaniissimas as scenas do 
amanhecer ile Berlim. l'V um íilm que só aj^ra- 
dará a certas e determinadas plaiéas. Para «> 
qiande puhlico será até ahorreciilo, mas o íilm 
não deixa ile ser curio.so, inierésssante e de um 
futurismo a,i>;radavel. h‘. tem muitos detalhes de 
valor, rei)ito. Prestem hem aatienqãoc notarã*'. 

.\la^ 0 íilm é i)ara (|uem é cineasta! Para o pif 
hlico em iterai será pavoroso. Walter Rutman 
foi 0 ortfanizador e com tal idéa podia ter feito 
cousa melhor ainda. Pena cjue Berlim não seja 
tão pliotojícnica. Um íilm orif^inal e curioso. 
Cotação: 7 pontos. — .\. R. 

— l*a.ssou.em “rei)rise” o film de Constance 
Talmadííe, “Noite romanesca”. 

EM NOME DO IMPERADOR (Im Ma¬ 
mem der Kaisers) — IMioehus — Producção de 
1925 — ( Pro^. Serrador ). 

Salva'se o argumento e a verade de certas 

scenas, sem o artificio e o cíleito í1o> íilm^ 
americanos. Enirctanlo, o interesse decresce 
nas ultimas parles por falta de comprehensão 
geral de um scenario (|ue. aliás em <lescripção 
não é mal. 0 que o íilm nã«> tem é a c.xpressao 
e subtileza de uma boa direcção. 1'alta tam- 
heni um dedo de Lubitsch para as scenas mili' 
tares. 

Eva ile Putti está deslocada e .\dalhcrt von 
Schlettow é posto de proposito como galã, para 
ninguém esperar um final feliz... 

O nosso já muito conhecido Eric Kaiser 
'1'itz. meilido numas harbichas. faz o Czar. h/ 
film de lechnica airazada, mas agradará a 'Pia 
Julieta, o l‘rimo Miguel, etc. 

Cotação: 3 pontos. —A. R. 

SUZAXXA (Synct)i)ating Sue) — First 
National — Producção de 1926 — ( Prog. Ser¬ 
rador) . 

.-\ mais famosa casa de musicas de New 
.York é 0 locql da acção deste film. Isto é, os cx* 
teriores são authenticos. Quanto aos interio¬ 
res... 0 film ás veíics é comedia, e ás 
vezes não é. Entretanto, tem as suas 
.scenas engraçadas. Corinnc Griífitb é a' 
formosa creatura de sempre. Si ella vendesse 
musicas no Rio até eu ia aprender a tocar 
piano... Tom Moorc, sympathico, quasi não 
tem opportunidadcs. não ser mesmo- na se 
quencia em (juc conhece Corinnc e na do “caba¬ 
ret”, nada ou cpiasi nada de relevo tem a sua 
presença no film. Aliás, o film não é melhor por 
.ser o seu rythmo muito vagaroso, impijíiprio 
para comedias do genero que explora. E depois 
Corinnc Grifíith não fica hem vendendo musi¬ 
cas. E’ uma profissão mais adequada á.irrequie- 
ta e namoradeira jovee Compton. Lee Moran 
arranca boas gargalhadas. Rockcliííe Fellovvcs 
faz um quasi villão. E’ o canastrao de sem|)ic. 

Eu prefiro vér Corinnc Grifíith em traba¬ 
lhos de valor dramatico. Vocês vão rir uni pou 
co. O diabo é que o film anda muito devagar. 
Richard Wallace dirigiu. 

Cotação: 5 pontos. — P. \ . 


0 p se Bxhilic no Rio 



CHARLES 
FARRELL 

DMPERIO 

O CAVAÍ/EE1R(9 NEGRO (The Suir 
.set I.egion) — Paramount— Producçãq de 
102X. 

hred 'riiomson continua infeliz nos seus 
lilms para a Paramount. ICsie relata mais uma 
vez acontecimentos demasiadnmcnte conheci¬ 
dos. E’ a historia de sem|)re. Salteadores, dili¬ 
gencias roubadas e guardas. 

O chete dos salteadores ainda continua a 
ser justamente a creatura de quem menos se 
suspeita. (D heroe, por instincto, continua a air 
tipat bisar com elle desde o primeiro encontro, i*! 
no final, elle. (luc também continua, como .sem¬ 
pre. a cobiçar a heroina, desce a mascara e a.s- 
salta a mina ou cousa ([ue o valha pertencente 
á heroina ou a um seu parente. A luta final. O 
villão entra nos trancos. E o beijo final... E’ 
muita banalidatle junta. Felizinénte Edna 
Murphy sorri dc vez em (|uando. E ha uma in¬ 
teressante entrevista delia com Fred, a fingir- 
se de bóbo. 

Mas a valsa ((ue os heroes dansam e todos 
aipielles homens de mãos para o ar põem a gen¬ 
te de máo humor... 

Harrv \\ oods é o peior villão do mundo. 

Colação: 4 pontos. — P. V. 




O CAMINHO DO INFERNO — Ufa — 
Producção de 1927 — (Prog. Urania). 

Comedia com magnificas situações e es- 
plendidos epi.sodios. Com um tratamento mais 
lino c delicado seria um successo. 

Como está não sei bem o que é. E’ tal e 
qual muitas outras comedias allemãs. Cheia 
de exaggeros na acção e na representação. Os 
americanos, em se tratando dç comedias, ou 
fazem "slapstick” ou exploram a malicia fina 
de .gente educada. Os allemãs, não; procuram 
0 meio termo. E’ o que os prejudica. 

Entretanto, é bom divertimento. Agra- 
tlará a muitos. Só Lilian Harvey com a sua gra¬ 
ça encantadora de moça moderna, impetuosa e 
atrevida, constitue razão basfante para vocês 
verem o film. Harry Halm e Hans Junkermann 
tomam parte,. 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

0 JARDIM DOS. AMORES (Die 
hVauen gas.se Von Algier) — Ufa — Produ¬ 
cção dc 1927 — (Prog. Urania). 

A velha historia da mulher de vida falsa,., 
que tem uma filha no collegio. Quando ella 
acaba o curso, começa o drama. Tudo isto 
misturado com um i)ouco de assumpto dos 
films sobre escravas brancas. 

Historia mal contada, e por isso boas 
situações são despeifliçadas. Entretanto, ha um 
e|)isodio (jue desperta emoção c o Jardim dos 
amores a que se refere o titulo e bom e está bem 
apresentafh». Aliás, o film c tirado na Algeria 
onde se passa a historia e assim o ambiente eon- 
vence e dá motivo a alguns apanhados pitto- 
rescos do lugar. 


A phiitographia é ilcfciimoa em .■»ua inanir 
parte do íilm. Maria Jacohiiii parece muito 
mais velha do (|ue é, mas tem moinenios dc 
muito boa artista. 1\ é mai.> uma <|ue encontr:i 
um cortador de iiajieis t|uando o villão lhe 
ataca. Warvvick VVard, de "Varieié" eiumiUra, 
na histt»ria,. Elisa Ea Porta e Maria Jacohini em 
idênticas condições, no mesmo logar, ajudado 
pelas nVesjuas pessoas e tem os mesmos .gestos 
em ambos episotlios. Camilla llorn. ora feia, 
ora. linda, in incipahncnte na classica M*ena em 
(|ue é trancada no (|uarto. pelo villão. 

Jean Bradin faz um tal Dr. Cadillac e, conm 
é .sympathico. a .gente nã«» sáe chi.*»pado. .Mais 
um íilm da Ufa, com os seus caractcristicos. 

Cotação: pontos. — .V. R. 

O PODl'.R OCCUlAPl) (Die Geheime 
Macht) — Ufa — 1 'roducção de 1928 — ( Prog. 
l.h'ania). 

Producção moderna da lB’a. Bom film. 
Não é nenhum estudo philo.sophico. Nem, tam¬ 
pouco. encerra estudo de caracteres. Mas é 
feito de bom material cinemático, .-\presenta 
montagens bastante photogenicas. A sua pho- 
tographia é n i t i d i s H m a. .\ technica 

dc “camera” nada deixa ã de.sejar. As 
.scenas nocturnas—cm exteriores construidos no 
Studio — revelam grande perfeição de recursos 
technicos. O elenco representa magnificamente 
bem. E o directnr dei.xa transparecer um certo 

.senso dc composição. 

Pena é (pie Erich Washneck não tenha sa¬ 
bido (kir expressão ao film. Elle dirigiu bem a 
representação mecanica do elenco. Mas não 
cnm|)rehendcu a atmosphcra que requeria o as 
stimplo. Elle não soube tirar partido da situação 
de Michael Rohn — o odiado, indefeso, has mãos 
de seus inimigos implacáveis. As scenas do 
“barí", por exemplo, podiam ser formidáveis. 

Assim como as do baile. 

Entretanto, o film agradará a todos. Tem 
detalhes maravilhosos. Tem scenas bonitas. O 
principio é principio de um grande film. Mi- 
chael Bolm é formidável, quer como typo, quer 
como artista. Suzy Vernon é a creaturinha de¬ 
liciosa que vocês todos conhecem. E Truns Van 
Alten é linda e travessa como Eelita Rosa. 

Walter Rilla... que camarada enjoado! 
Paul Oito... que bom artista! 

Cotação: 6 pontos. — P. V . 

PÂlHE'<IPi^li^CD® 

0 ANJO DAS RUAS (Street Angel) - 

pox — Producção de 1928. 

“Sçtimo Céo” foi um formidável successo 

artistico. Charles Farrell e Janet Gaynor da 
noite para o dia passaram as fronteirss da obs¬ 
curidade. Os seus nomes tornaram-se famosos 
mundialmente. E Frank, Bor 2 age, um director 
cuja chamma já ha muito parecia querer dimi 
nuir, tornou a entrar para a lista dos grandes ci- 
ncãstsis I 

Por isso tudo WilHam Fox entendeu de re¬ 
petir o golpe. Reuniu novamente Frank Boi" 
zage, Janet Gaynor e Charles Farrel. E entre- 
gou-lhes uma historia, que em suas linhas ge 
raes muito se approximava de "O Sétimo 
Céo”. 

E Frank Borzage poz mãos á obra. Traba¬ 
lhou esforçadamente. Charles e Janet o auxilia¬ 
ram em tudo. O film ficou prompto. 

Repetiu-se o milagre? 'Não. Absoluta¬ 
mente. “Anjo das Ruas” não saira obra perfei¬ 
ta. Será diíficil a exposição das razoes do fia 
casso? Não. E’ o qtre vou tentar fazer. 

Antes de mais nada é preciso que os leito¬ 
res saibam que o fracasso a que me refiro é o fra 
casso artistico. Quanto ao lado financeiro cieio 
até que e.sle film fará mais successo do que 
“Sétimo Céo”. 

Bem. “O Anjo das Ruas” é um primor 
como belleza pinture.sca. E’ um nunca mais aca¬ 
bar de quadros de incomparável belleza artisti 
ca. E’ um espectáculo soberbo para os olhos. 
F,’ uma série dc pinturas de finíssima imagina¬ 
ção, rC uma fantasia napolitana que encerra 
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, ,,,htiic!> o.u. .|uc SC uprcscma c cxlraoi- 
‘ ''"'i uncnlc m-"lcn>a. A “canicra” n.ovc-sc 

. •" 'iliila.le espantosa. E' um fn.cto <la 

'""'.'nc-i ilc Mtifiau no Slutlio (la l'ox. Eslao 
;'i.,„-cs, p.n-.an.o, .,«c .. íimt fcn-e. 

(|ne, natm-alnvcnte, .nterfenu na com 

'"'"tlàs (:■ só isso. A liistoria não se compara 
m. “O Sctiino Cio". Ealta-lhe vitalidade. 
Vpiriínal, ó romantica. Mas o seu desenrolar 
;.'„„'anico e apresnta situações trreaes. I em 
■nns de tírande ternura amorosa. Seenas idyl- 
I Mas não têm um rliytlimo justificadoi,. A 
|,,..ica c desrespeitada a cada passo. 0 principio, 
,„ii c.xemplo. Quem não nota logo que Janet, 
,„m;i c iiinoccnte como é apresentada, não pode 
ler cnmoofilm mostra? O final, sim_, c 
ln-llí*. é verdadeiro. As ultimas seenas, então, 
.x,ão lindas e delicadas. Dignas de Janet e 


C'liarlc*s. _ ' 

Ha muitas seenas preparadas para fepetir a 

t..,ra o successo de “O Sétimo Céo”. Mas o film 

C hello Kstá muito bem dirigido. E a int^er- 

prcKKão de Charles e Janet é óptima. Embora 

a gente veja logo que a gesticulação não lhes 

íic;i hçm. E que Charles parece abandonado 

ãv, vezes, cm proveito de Janet. 

Alherto Rabagliati faz um policia que a 
"•ciitc quasi não vê. Natalie Kingston tem um 
pequeno papel. Lia Torá apparece na sequên¬ 
cia da exposição de quadros. « , 

E’ um fraco éco de “O Sétimo Ceo”. Frank 
IJnrzage não conseguiu sustentar o anjo das 
ruas no sétimo céo... 

Mas o film c lindo c eu tenho certeza de que 


vüccs não o perderão... 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 

O VENENO DO JAZZ (The Jazz Mad) — UNI¬ 
VERSAL — Producçào de 1928. ^ 

Sven Gade, naturalmente inspirado em Mestre de 
Musica” escreveu o argumento deste film para si pró¬ 
prio. Mas a “U” achou de bom alvitre não deixar 
dirigir 0 seu proprio original. E chamou F. Harmon 
Weight, que não fez mais que estragar o material ci¬ 
nemático do assumpto, fazer Jean Hersholt perder 
tempo novamente em mais uma caracterização que po¬ 
dia ser um colosso e dar ao film uma semelhança de 
imitação vulgar do successo de "Mestre de Musica . 
A gente assiste quasi que com indifferença as desven¬ 
turas de um genial compositor que acaba regendo uma 
orchestra grotesca. O que vale é que George Lewis e 
Marion Mixon encarregam-se do intersse amoroso, 
cüin a sympathia que todos lhes conhecem. E depois 
ainda apparece o famoso bowl da cidade do Cinema, 
numa de suas audições musicaes. O trabalho de Jean 
Hersholtl é como sempre de uma sinceridade a toda 
prova. Mas os seus esforços são vãos. O director não 
u auxilia. Marion Nixon cada vez mais bonita 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 

— Passou em "reprise” o film de Reginald Deny 
“Onde Estava Eu”. 

Agora 6 moda passar "reprises” sem ao menos 
disfarçar com a palavra "reedição”... 


PÂRDSIEN» 
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0 PRÍNCIPE ESTUDANTE ( Tlie Student Prin- 
ce in Old Heidelbcrg) — M. G. M. — Producçào 
de 1927. 

E’ uma pungente e delicada historia do amor de 
um principe gentil e uma aldeã simples e pura, E' o 
rpmance morno, suave e triste de dois jovens que se 
amam apaixonadamente, com o amor dos simples e 
dos puros de coração. E’ o doce rosário da paixão de 
um pobre principe que se vê esmagado pelo Estado, 
justamente quando o seu coração se abre para o amor. 

Lubitsch,"guiado pelo optimo scenario de Hans 
Kraly, dirigiu todas as seenas com extraordinária de¬ 
licadeza. E' uma successão magnifica de detalhes irô¬ 
nicos e toques de bom humor de combinação com o de¬ 
licioso e triste romance amoroso. Justamente o que 
elle faz sempre em todas os seus films. As mesmas 
subtilezas de direcção. As mesmas criticas maliciosas. 

O mesmo espirito satyrico a resaltar nos menores de¬ 
talhes. "O Principe Estudante” foi por elle transfor¬ 
mado numa critica mordaz á vida dos príncipes e dos 
reis. A apresentação do principe herdeiro é uma pa¬ 
gina formidável de ironia. Todo o formidável appa- 
rato militar... osToques de corneta... os cumprimen¬ 
tos reverenciosos.. as continências... e as salvas do 
estylo... só servem para pregar tremendo susto ao 
pobre principesinho... E depois a prisão real... 
Quanta scena extraordinária, que só ,mesmo a imagi¬ 
nação fria e poderosa de Lubitsch podia conceber. 

As seenas da taverna. A volta do ex-estu¬ 
dante, já rei. Seenas inesqueeiveis. C^iie mara¬ 
vilhosa a caraeterização que elle eonseguiu 
eom Ramon Novarro. A sua ingenuidade. A 
sua alegria ao saber da vida livre que o espera. 

O seu primeiro eigarro. O seu primeiro amor... 

E a einza do eharuto de Jean Hersholt? Lubi- 
tseh tem um eerebro profundaménté einemati* 
eo. Elle sabe dizer o qué pensa visualmente. 
Elle é o verdadeiro cineasta... 

A atmosphera de Old Heidélberg e perfei¬ 
ta. A gente tem impressão exacta do 'espirito 
da Europa em tudo. E a realidade das seenas da 
vida de um principe é pasmosa. No final a im¬ 
pressão de isolamento em que se éncon tra Ra¬ 
mon Novarro, esmagado pelas obrigações 
reaes, é formidável. E Lubitsch a conseguiu 
com incomparável pericia, manejando • habil¬ 
mente os recursos da composição visual. 

O palacio immenso, verdadeira fortaleza... 
as suas portas pesadas... Os seus salões vastos 
e luxuosos... O seu parque sombrio e deshabi- 
tado... as figuras austeras dos homens do go¬ 
verno... e o pobre principe... 

“O Principe Estudante” é um verdadeiro 
triumpho para Ernst Lubitsch. Ramon Novar¬ 
ro sob a sua direcção tem um trabalho notável. 
Norma Shearer secunda-o admiravelmente. 
Mas está feia. Só nas seenas de amor, refeitas 
por John Stahl, é que ella se mostra como reaj- 
menteé —linda, formosa. Gustaw Von Seyf- 
fertitz tem um bom desempenho. E o mesmo 
quanto a Phillipe de Lacy. Edward Connelly e 

OttisHarlan. , 

O scenario de Hans Kraly e esplendido. 

Mas a gente sente atravez de todo o film a 
mão de Lubitsch nos menores detalhes. Kraby 
c bom scenarista. Mas Lubitsch é um 'espirito 


O FRUCTO PROHIBIDO (Wie Helratsich 
Meinen Clef?) -'EWE FILM — Producção de 1928. 
—(Prog. V. R. dfi Castro). 

Eu já estou cansado de ver films de escriptores 
que se disfarçam para melhor escreverem os seus li¬ 
vros. Os norte-americanos já exploraram muito o as¬ 
sumpto. Entretanto, isso não quer dizer que os alle- 
màcs não passam dar novo aspecto á conhecida urdi¬ 
dura. Principalmente por se tratar desta vez de uma 
escriptora. 

Assim pensava eu no salãò do Parisiense. Harry 
Halm, Duia Cralla, Helene Hallier. Tres figuras sym- 
pathicas, transpirando bom humor. Rosa Valetti tra¬ 
balha. Que cara horrível! Procurei logo saber si o 
director era Murnau... Felizmente foi só o sfisto. Ca¬ 
minhava 0 film mais ou menos. Mas de repente co¬ 
meçam a succeder-se os exaggeros de representação e 
us deslises dc direcção, que tudo sacrifica pm pról de 
umas piadas grosseiras. E eu comecei a desanimar, a 
desanimar... 

Em todo caso, Harry Halm e Helene Hallier (desta 
vez mais graciosa e seduetora) consegnem captar sym- 
pathias. E Kurt Vespermann ás vezes é engraçado: 

Podem ver. 

Erich Sckoufelder não fez o film melhor porque 
não quiz. 

E a invasão allcmà continua furiosa... 

Cotação: 5 pontos. — P. V. 


criador... 

Cotação: 8 pontos. — P. n . 

RAMON E NORMA NO “PRINCIPE E 




VIGILANTE DE CONFIANÇA (The Four 
Füotcd Ranger)—UNIVERSAL—Producção de 1928. 

Como sabem , a Univerasl também tem o seu ca¬ 
chorro de circo. E’ o "Dynamite". Este é apenas mais 
um dos seus films. Edmund Cobb e Marjorie Bonner 
formam o par amoroso... uma especie assim de Har- 
ron-Marlowe do Rin-tin-tin... 

Ja está muito pau esta historia de cão ensinado. 
Eu agora só gosto de "cachorro quente”. 

Emfim, agradará a creançada. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

COM QUE,M ME CASAREI? (Whom Shall I 
Marry) — Sun Pictures — (Marc Ferrez). 

Para mim John Ince resolveu produzir este film 
por nada ter mais a fazer. Para tanto reuniu uma por¬ 
ção de gente sem it, um punhado de aposentados á for¬ 
ça pela indifferença do publico e jogou-os dentro de um 
assurnpto^tolo, ingênuo e absurdo, limitando-se a gui¬ 
ar-lhes os movimentos. Ha muito tempo que eu não via 
uma representação tão, detestável.. O scenario é im- 
perfeitissimo. O numero de seenas é deficiente. 
A gente tem uma impressão desagradavei de theatro. 
Está tudo muito mal arrajando. Não tem um elemen¬ 
to amoroso. A's vezes toma aspecto de film policial. 
Mas 0 famoso detective que apparece é peor do que 
Sherlock Holmes para fazer deducçòes absurdas. E 
que cara a delle! Wanda Hawley, Mary Carr, E. K. 
Lincoln, Lpottswood Aitken e Dorothy Vernon são 
os principaes do bando em disponibilidade. Só não gos¬ 
tei foi de ver Mathilde Comout mettida em brincadeira 
de tão mão gosto. 

Cotação: 3 pontos. — P. V. 


VENTO E AREIA - (The Wind) - M. G. M. 

- Producçào de 1927. 

Victor Seastrom é um admiravel director. 

Desta vez deram-lhe uma historia das mais sim¬ 
ples. Uma pobre pequena que é mandada para a re¬ 
gião dos ventos eternos, a viver em companhia do pri¬ 
mo..' Ciúmes da mulher deste. Um casamento for¬ 
çado, para ter quem a. proteja. Depois uma ameaça. 

E por fim 0 amor... Eis a historia. E' verdade que 
Francês Marion se encarregou de escrever o scena¬ 
rio... Mas eu não acredito que'Victor Seastrom le¬ 
nha respeitado rigorosamente a sua arrumação de sçe- 
nas. Aliás, hoje em dia, isso é muito commum. Creio 
mesmo que para qualquer director digno desse nome o 
scenarista não passa hoje de um arrumador de sequên¬ 
cias, um habil desenhista do mais superficial. 

Lillian Gish sempre foi a heroina atirada numa 
a.tmosphera terrivelmente ameaçadora, ao sabor do 
turbilhão das paixões humanas. Desta vez ella ainda 
não faz excepçào. E os inimigos vorazes que a cercam 
são tremendos, cruéis. O vento... a areia... o ho¬ 
mem... Que mais póde temer uma heroina como Lil¬ 
lian Gish? 

O director consegiu dar um cunho extremamente 
humano^ essa luta feroz. Com bellos detalhes. Com 
sequências de admiravel lógica, verdadeiras maravilhas 
de desenvolvimento psychologico. E com um realís¬ 
simo estudo de caracier. 

Não tem uma falha o caracter de Lillian. O seu 
terror espantoso pelo vento e pelos homens, desappa- 
rece no final. Mas é que lhe faltava justamente aquelle 
que tudo faz parecer agradavel — o amor! 

Lars Hanson, barbado, feio, tem também um ad¬ 
miravel trabalho de caraterlzação. Como é logico o 
seu modo de agir! A sua ingênua timidez, os seus ges¬ 
tos bruscos, a sua perturbação diante da mulher ama¬ 
da... Victor Seastrom Imprimiu a sua figura todos os 
traços característicos de um ser humano. Lars Hanson 
é um homem vivo, cheio de defeitos e qualidades. E 
Dorothy Cummings. Eis outro finíssimo estudo. A 
sua paixão pelos filhos e pelo marido... o ciume que 
sente provocado pela estranha... e a sua bondade ac 
comprehender a triste situação delia depois do encon¬ 
tre com Montagu Love... 

A atmosphera é extraordinariamente real. Sol. 
Vento. Areia. Cyclones. Areia. E sempre o vento! 
Todas as sequências do film terminam com o vento a 
soprar violentamente. As seenas em que Lillian, só, na 
calmaria, soffre os effeitos da tempestade são de um 
realismo apavorante. A morte de Moutagu Love é 


irofundamente impressionante. 

Emfim, tudo é perfeito no film. Pena é que o 
:hema não se prestasse a estudo melhor. Não é um as- 
jumpfo photogenico. Mas por isso mesmo é que o tra- 
.alho de Victor Seastrom é formidável. A gente che¬ 
ga a sentir o vento e a areia que atormentam a pobre 
Lillian. A interpretação de todo o elenco é maravi¬ 
lhosa. Lillian então attinge a culminância sem par. 
E’ um dos melhores trabalhos de sua carreira. Lars 
Hanson e Dorothy Cummings vão admiravelmente 
bem. Montagu Love. que é a ameaça, tem, tambenri 
um optimo desempenho. Assim como Edwar ar 
e William Orlamond. ^ ^ ^ . 


querem mais? 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 
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(POR O . M . ) 


Ultima semana ije vSctemhro. 

Semana dc iilms fracos. Os ))rimeini> cxlii- 
bitNircs, SanfAnna, K'Alliaml)rac vSão 
jtciilo, não primaram cm íilm.s l)oiis. (.) (pie se 
cxliiliiu foi vulgar. Mas cleües, .sem (.luvida, •» 
mellior foi " Ro.se .Maric com a adoravel Joan 
Crawforcl. I'oi o mellior íilm. .Mas mesmo (pie 
lAlimmd Ooulding tivesse fracassado no sceiur 
rio. Uucien Hiibbard na direcção c (^pie o argu¬ 
mento dc Ollo llarbacli e O.scar llammerstcin 
não fosse mais, mesmo, do (pie uma opereta 
“vulgar”, tudo isso sc desculparia pelo (pie de 
fascinante, formidável, (|ut Joan Crawlord tem. 
Mas tal não foi. Ape/ar de se tratar mais uma 
vez dc um sargento da ])avor'isa pidic.ia mon¬ 
tada do Canadá, o ibcma está mais ou nunos 
bem de.senvolvido c a sublime graça e formosu* 
ra de joan inculcam vida dc scjbrti tm todas as 
.scenas do film. Não <pic cila se dispa dez vezes. 
.\’ão (pie ella tome vinte banhos. Não cpie ella 
.sc mostre rival da mãe Rva. Mas só acpiclle 
vestido... I\ a p-ssoa delia, toila, é um recipi¬ 
ente de "it”. () .seu desempenho c admiravel. 
Rlla c a própria vida feita nuillur. Sorri com 
graça. .Move-se com naturalidade. Tudo érea!. 
R joan Crawford alem de .ser uma concorrente 
de Clara Row (* uma aclriz de méritos indiscuti- 
veis. O film c seu. .'\bsoliitamcute-. ‘\ gente 
nem chega a notar o Hou.se Pettrs... Graças a 
neus! 1*' as caretas ^e atrocidades de Gibson 
Gowland iirovam (jue ellc é o mais rciiellente 
de lodos os Georges Seigmans do mundo. U 
í|uc a terra lhe seja leve! (.'Xo Seigman!) Crei- 
ghton Ma'e... James Murray não é o James 
.Murray dc ‘‘ .‘Xdhirha”. Mas o .seu desempenho 
satisfaz. Ha um idyilio violento com a Joan... 
IC acho (iLic vocês sahirão bem .satisfeitos com o 
film. K’ agradavel c tem o perfume inebriante 
da mocidade perturbadora ê ardente de Joan 
Crawford. 

0 São Bento lançou “O Mascote” (Uni¬ 
ted vStates vSmith). da Gotham. prodncção de 
1928. direcção de Jo>eph R. 1 íennabcrrv. Um 
• filmzinho bem razoavel. IP dos tacs (jue a geifle 
assiste, não sc aborrece, c. rpiaiído cbega em 
casa jcá não tem mais na memória. Mas diverte 
e tem o Eddic Gribbon num jiapel bem saliente 
e que lhe dá margem para fazer rir muito e... 
lamber o dedo! Mickey Bennctl é um soffrivel 
“rival” de Jackie Coogan. K c sina. mesmo. 



coitado! Cre.scc. h‘ica homem. \\ (piando enve¬ 
lhecer ainda haverá algiicm que diga "olha o tal 
peipieno” é o .seu legitimo “rival”... Ketmeth 
llarlan já e.Má em tempo de sc apo.sentar. Uüa 
Uee dizem (pie é uma cspo.sa á brasileira. .Argu¬ 
mento do conliccidi.ssimo cscriptor Gcrald Be- 
aumont com sceiiariode Curti.ss Benton. Assis¬ 
tam. Vocês não se arrependem c nem lambem 
darão jiarabens a si proprios jior Icicm assis- 


tido. 

Acho (|uc o v8ão Bento, con\ films a.ssim fra¬ 
cos. não poderá sustentar a sua popularidade 
(pie já começou a decahir. (^publico sabe pre¬ 
miar as imas iniciativas. Amanhã, o Alhamhra. 
por exemplo, bonito como é, .'<c começar exhi- 
hindo “drogas”, podem contar (pie ficará ás 
mo.scas. O (pic valem são os films. Não .são as 
pohroiias. as orchestras, os balcões com grava¬ 
tas, as riclames espalhafatosas. l'.stcs são facto- 
rjs contrihuilivi^s. lUi São Bento, infelizmcnle, 
está muil(» mal servido de films. Os seus pro- 


nr-elarios iirogrammarão cousa boa, comprarão 
bons films no mercfcdo independente, ou cami¬ 
nharão para o resultado em (pij se encontra o 
famigerado'Priangulo? IP o (pic o futuro nos 
dirá. Se isso sncccder, é de lastimar-.se. d'cre- 
mo.N nerdido uma casa dc csnectaculos confor¬ 
tável. sviiipatliica e ipu* é do agrado do pulilico. 
(Jue os anjos não digam "amen" a este vatiei- 


nio. 


“Os (hiatro IPllu^s”. (lòmr Sons), da l‘o.x. 
prodiicção de 1928. estriíou no SantWnna. 
Creio ipic é uma producção fadada a succcsso só 
entre publico pouco escolhido e, por isso mesmo, 
pouco aífeito á producções finas. A Fox. neste 
particular, aliás, é veterana. “Honrarás tua 
Mãe”, (jue mereceu a conc.sagracão do mundo 
todo, tm si, como íilm, é um dos maiores amon¬ 
toados de situações impossiveis f|uc até hoje já 
.-e viu. F. assim muitos outros sabidos dos seus 
Studios. Mas “(Jiiatro 1'ilhos”, esta producção, 
embora tivesse a direcção do bom direclor John 
lAird e um scenario de Pbillip K!ein, onde exis¬ 
tem algumas unidads dc tempo hem interessan 
tes c alguns detalhes hem aproveitados, não é 
um film fino, digno de ser visto e apreciado pelo 
publico que gosta do apreciar producçtõcs de real 
mérito. FP. em syntbcsc, um film fraco. Salva- 
se. aiicnas, u sympatbia de Margaret Mann, a 
mãe (los protagonistas James Hall, Francis 
Bu.shman Jr., Charles Morton c Oeorge Alee- 
ker. Depois, a maneira pela (jual quizeram 
apresentar o asco que todos sentiam ]ielo mili¬ 
tarismo allemâo brutal e impossível de sc atu¬ 
rar, encarnando-o, pessimamente, em Earle 
Foxe, é simplesmente ridícula. Fazem da Alle- 
manlia, neste film, uma nação dominada pelo 
militarismo morhidoc doentio do tempo do Kai¬ 
ser. E não conseguiram fazer isto com intelli- 
gencia. Ahi preci.sava estar o (íerebro de um 
Josef Von Sternberg. Não con.s'eguiram fazer o 
(|ue tiveram intenção de apresentar. Fracassa¬ 
ram. E creio muito pouco que tenham coragem 
de exhibil-o na Allemanha... 

“America!” é a palavra que os allemães ou¬ 
vem, no film, e que os deixa apatetados. “Ame 
rica!”. Palavra magica! E isso c ridículo. 'Bo¬ 
dos n()s estamos cansados de saber que naíjuelle 
tempo a Allemanha dava pouquíssima confiança 
aos ICstados Unidos. E a ida d’c James Hall, 
í|ue a principio parecia razoavel, torna-se ridí¬ 
cula, tola, quando ellc toma das armas para com- 
hater a sua própria patria. isso cjiega a ser re¬ 
voltante! Tmpossivel! 0 allemão podem apre- 
sentabo como quiztrem, mas não o apresentem 
('omo covarde: isso elle nãn é. A natria é cousa 


que elles teun no fui.uío da alma. Arranquenrlhc 
embora a ultima fibra moral. Ainda lhes restará 
a fibra patriótica. IC uma verdade que uinguem 
desconhece. E porque aj)rcsenlal-os sob asp.- 
ctos tão ridículos? Este film, em si, mostrando a 
guerra por detraz das trincheiras aÜcmãs, é 
mais ])rejndicial á Allemanha do que todos os 
que os americanos já fizeram c que os apresen¬ 
taram como harharos, bandidos, corja de pira¬ 
tas. Muito peior! F, para ridiculo hasta ci¬ 
tar a scena do exame dc Margaret Mann, diante 
de Frank Reicher, para jmder ir para os Estados 
Unidos. E’ uma scena que até ri.sadas arrancou. 
E, palavra, não .sei compi^ehender o critério dc 
certos críticos norte americanos (juc tiveram a 
coragem de classificar este film entre os bons 
films do mez cm (|ue foi cxliihido.., 

.'Xlhcrt Gran imita o Jannings de Ulti¬ 
ma Gargalhada”. Fhirle Fox está horrivel. 0 
encontro de James Hall e George Mceker éstá 
hem “mal” feito. Só se salvam, mesmo, alguns 
detalhes bons c algumas fu.sões intelligentes 
como a(|uclla do ferro cm braza na agua e a da 
partida com Margaret surgindo no boccal da 
corneta. E só. A F'. B. O. tem films melho¬ 
res ... 

John Ford fracas.son, Ellc parece que só 
.sabe caprichar no ambiente, Mas a sna dire¬ 
cção. iiropriamcnte, c fraca. A gente, neste film, 
não tem o menor motivo para s'e commover. 
'Biido está muito duro. Muito pouco expressr 
si vo.. 

Você, Joãozinho, está ficando um dirc- 
ctor... Eord, mesmo! 

O nosso amigo Triângulo está exhibindo. a 
semana toda, “Viagem ao Brasil”. Eu fui vêr. 
.Avaliem a minha coragem! 

Rua esburacada. “Montag‘ens” allegoricas 
em cima da bilheteria. Féras de papel e folhas 
para atrapalhar. 4$0()0 a entrada, (Quatro mil 
réis) 4$000!!! 0 porteiro suspendeu aouelle re¬ 
posteiro qu’e já tem quasi 30 kilos de sêbo. En 
trei. Calefrio! Sentei-me. A orebestra i-angiu. 
0 violoncello grunhiu. A clarineta latiu. A 
flauta pipilou. A bateria escouceou. 0 piano 
relinchou. Surgiu o complemento: “ A Família 
de Carlito”. Depois, a bicharada. Quasi todos 
não constavam na lista que alegra uns e entris¬ 
tece outros, ás 3 horas (la tarde, no Largo dos 
Promptos, ou s'eja, Praça Antonio Prado... 
Nem para palpites... Só gostei da giboia cngir 
lindo a capivara. Senti que não fizesse o mesmo 
com alguns “cinematographistas”... E o Car¬ 
naval Carioca colorido. Final depois de tudo 
Í.S.SO. Film brasileiro! Brasileiros, vinde cum¬ 
prir o vosso dever! Vinde vêr a vossa tetra que 
bellezas encerra! Extrangeiros! Vinde conhecer 
a patria que vos acolhe generosamente! Vinde 
conhecer as mais lindas féras brasileiras! Vinde 
vêr como se explora o publico! Vinde vêr a que 
ponto de civilização nós chegámos! Ahnde vêr 
Índios! Vinde vêr as mais lindas gravatlas do 
mercado! Vinde ver qiie horas são no relogio 
de bilheteria! Vinde! Oh! Avinde! Nós somos da 
patria amada! Idolatrada! Vivam os trouxas! 
Vivamos nós! 

Cinema Brasileiro... .Ah, se eu fosse se¬ 
nador. ... Um dia eu fazia um di.scurso assim: 

Collegas! Caríssimos coliegas! Nós preci- 
samo.s apresentar um projecto i)ara exterminar¬ 
mos com todos e.sses indivíduos que andam lil- 
mando “féras” e.. . isto é, “flageílos” no nosso 
paiz. Precisamos! E’ medida urgente! Se ist^ 
nós não fizermos, caríssimos collegas. o nosso 
fim c triste. Para o extrangeiro nós acabaremos 
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conhecidos, os seiis sulioií li nados 
sas esparrellas. 

(_juc (leni |jarle a policia (|iiai 
de al.^iima explora(;ão indecente. 
soiibereni de inna íahrica (jue, « 
e.sta filinamlo cousa decente, iifnj 
jain até, .se tiverem vocai^ão. o^ 
prestarem iis suas co()|)erai^{')es. 
o Cinema Ürasüeiio! Coin hrasile 
Com ari>imienlos decentes! Com 
lenciíjnada! Nfu» ecim essa 


dos haudidos. Manda em t(jdo o 
imita .;,eiium:as. .Arranja e des 

l*.’relormadd pela eslrella d 
mainhemhv (h* nnindo. |‘ilm de 
Nossa Senhora da IVnha!!! Marr 
Outra estréa ipu- se dm. t‘(»i 
-Marjuem di. Ri,, Tonli.” { fiid 
Kiin) I (irainount. i\ ac < i vi, aii 
loi e.xhihid») um d|;i 

^ 1 Ahídenio Americano’', da 
oiit^inal deseonhecid)» (o (jue é | 
da piopa.iianda do I'r(;i»i*;innna 
Mas esse mo(Krno americano (pp 
iipieseiila. ao lado, ainda por cim; 
Xita .Martan, é lnai^ velho do (pn 
l\..e>, me>mo. Ilounlas l'airhank.‘> 
já tez amerieano< melhores (lo 
a.tíora «picr ser "moderno". \\u< 


aeaso. di.i;am. 

iiiii íilm americano mostrando .s.rtoes 
*r,s .sèii- ICtadns ou aspectos de In- 

onde a civilizai^ão da sua Ca|)ital nao 

Xão! 

’av''viram. de lacto, os inhospit(.s da 

yankee, mas disíar(;ados com o thema da 
,-j,,,.\om a helleza da actriz, com a íoiy íor- 
„Ú.Ia\el de Cinema de enredo. Mas lilms de 
cacadas, de selvas, de indios, só... da Alrica! 

1’. «íahein. por (pie is.so? !’or (pie elies têm 
<pic V delles. Nâo (pierem (jue o estran- 
'..yiiM peioe mal da .sua terra. Não admitlem 
niie aiiiizeiiio^ erroneamente a jiatria (pie lhes 
M-rviii de heri;o. O (pie elles apresentam, são 
lihiis de enredo, razoaveis uns, ruins outros, 
c.xcehenles aipielles, maiíniíicos estes, nos 
,j„ae‘< inieiTalam trechos mostrando hdlezas 
panoramicas. a.spectos interessam c.s 'entre os 
indios. .sceiias de cidades atrazadas com os 
classiro.N "cow-hoysc", etc. Mas nunca aprcseii 
lar isso tudo num íilm sem enredo ou seja um 
íilm ‘‘natural". 

Exterminemos com esta pra.^a. Não deve¬ 
mos applaiidir tacs abusos. Não devemos dei¬ 
xar cjiie nos mostrem nes.ses aspectos de casas 
de .sapê e outras caipiradas. Isso c muito intc‘ 
res.sante iiara peidas de tlicatro c para aneedotas. 
mas para Cinema devemos apanhar cousa mais 
decente, cousa (pie de facto atteste o nosso pro- 
nrc.sso. Pnyíírc.sso da nos.sa soci'£dade. Pro¬ 
gresso da nos.sa educa(;ão. Protrresso do nosso 
cultivo intéllectual. 

Que .se mande o doutor mo(;o passar as fé* 
rias na fazenda, vá! Mas que antes .se tenha 
apresentado o Rio de Janeiro, São Paulo ou as 
outras capitaes adiantadas do Brasil imnienso. 

E ahi, então, mostrando também as bellas cida¬ 
des de interior (pie temos, mostraremos, depois, 
os costumes reg^ionaes dos nossos “cow-boys", 
com comedia, com sentimentalismo, com deli* 
cadeza, “soli o manto diaphano” de um tbema 
a.líradavel c de uma ac(;ão amorosa interessante. 

Assim, sim! Caso contrario, estaremos, sempre, NÀO PERCAM A DANSA DO APACHE 

dando passos á ré. E isso não nos trará pro- GLENN TRYON NO “PÉ DE VENTO” 

!:írcs.so! Isso não nos trará prosperidade! Trará, 

apenas, o ri.so de desprezível sarcasmo dos ex- hora desta plirase riam os phariseus e os “eii- 

tranjL>;eiros que nos veem sob taes a.spectos cm tendidos”. 

íilms “naturaes”. Desnaturados é que elles 0 São Bento e.stá cxhibindo, neste fim de 
.são!!! Tenho dito. (0 oradorc yivaníente “ava- semana. “A Vida de Santa Therezinha do .Me- 
cionado pelos cinematog^raphistas ...) nino Jesus”. Nâo fui vêr. Irei se tiver cora.^em 

Só resta ao publico intelligente uma alter- para tanto. Eilm europeu. .Acho que como Ci- 
natiya. Applaudir as nossas sinceras e verdadei- „ema não c grande cousa. Estão aproveitando 
ras filmagens de enredo. Ir em peso ao Cinema apenas as festas que se estão celebrando em Im 
que passar um film decente 'e teito com 'inten' menagem a essa Santa. Mas. 
ções honestas. E apedrejar, empastelar, redu- “Homo Mania” (Man Crazy), da First 
zir a “piccolo” 'essas films repugnantes que .só National, fechou a semana no Alhambra. “Ci- 
servem para nos deprimir. Fatjam isto e terão nearte” já comnTentou. 
feito alguma cousa pelo progresso do nosso que- 0 Sant’Anna rejirisou “Nós somo.s da Pa- 
lido Brasil! Essa é qu'e é a verdade! tria Amada” (Behind tbe Front). Eu já disse 

Ha um outro assumpto que, mais ou me- (jue'embirro solemnemcntc com reprises. Mór* 
nos, refere-se a este ponto. E’ o assumpto das mente de films como este que, afinal de contas. 

Escolas de Cinema” que tanto vicejem na não passa de um film de linba. 

nossa querida São Paulo. E’ assumpto que per- “Rosa da M'eia Noite” (Midnight Rose), 
tence ao campo do Pedro Lima. Deveria ser as- da Univer.sal e “Noite dc Mystêrio), (A Ni.ght 
.''Umpto para a policia de costumes. Mas couti- of Mystery), da Paramount, foram os films que 
nua sendo a praga ruim que extermina a ver- yj quinta-feira no Republica, 
dadeira e sã filmagem nacional. Nós precisamos Q mysterio da noite de mystêrio era cousa 
rca.gir! Precisamos levar ao conhecinVento da que o Cliuca-Chuca descobria. Mas a rosa da 
policia todos esses casos de “escolas” que sur- meia noite... 

jam na nossa Capital. A Lya de Putti disse, ao Marinho, qive es‘ 

Esses estrangeiros (g^eralmente!) cavado- até aqui com os papeis que tivera na Uni¬ 
res que para aqui vêm com esses rotulos não versai. Dotrlhe razão. 0 de.ste film, então, c 
passam d'e gente sem escriipulo que o que quer é até de enraivecer. Então será possível que nãr 
o dinheiro de.sses incautos (|iie se sujeitam a ía- tivessem conseguido uma historia p'eior para a 

7-0! papeis de “patos” . pobre da Lya? E nós aqui em São Paulo, agora 

^ A ivem na doce illusão c tudo o que ganham quando o chefe d'e policia deixa, já se sabe... 
í eixani iios bolsos dos “professores”. Depois, Cautela!!! E'desses films que só da gente falai 
com a rcprosentiK^ão á moda Cines, Ambrozio. nelle já se com'e(;a a abrir a bocea. Depois 
quando nao de outras cousas peiores, dizeifi e quando a .gente lembra daquella sc'cna em que 
csleiitani (|ue sao “artistas brasileiros” . ella quebra a louc^a e brigJVCom.oTxeniVeth Har- 

L (|uc me lêcni. por certo, não vão uesta lan. então, a .gente dorme a somno solto. E, o fi 
C"i.,da. Alas a esfes eu pee^o um especial obsc- nal. então, dá vontade dc rir. 

[UMi, qm lla( I deiX(‘ni icpiic ‘itlittriic íiv T C' 


ua mim«.i;i(ic ( 1(1 argumento. .A(|uella hi.<|o- 
r *1 thí contrabando dt' iiumi(;(*ics está mais ou 
menos Iam Jirranjada. 1*/desses film> (|ue a 
gciitc nao deve lazer eslore^o iiara vêr, mas .sé 
lor exhihido c(»nio complemento. 

Jusli(;a dc .Mnor" (Hangman’s ílouse). 
da lò.x t "Diga (|ue sim. sim?” ('Phe l-ifiy 
hifty Girl), da Paramount. c<mi Belie Daniels, 
.são a(|uillo mesmo {|ue o P. AA dis.se. "Instiga 
de AmoiT é o .segundo documento de John Ford 
como director (jue está ficando peroba... ILstc.s 
films fecliaram a semana no SanPAnna. 

“Pé de Vento" (Hot Meeis), da Univer.sal. 
com (ilenii 'Pi-von. I chou a semana no Repuhli* 
ca. hA uma comedia bastante gozada mas que 
tem um.1inal que a estraga grandemente. O 
nrincipio do film é tyiiicamente de Glcnn 
Tryon. Elle faz cousa.s do outro mundo. Beija 
ousadamente a Patsv. EstíV ficando maíe mnl 




PAULO PORTANOVA E 
FIRST NATIONAL. 


CHARLIE MURRAY EM “DO YOUR DUTY” DA 
PAULO C OMO SE SABE, E' BRASILEIRO 


CORCEL ?^RABE 

( 1 - r M) 

oppriniida. Porque nãf> haveria ile enxugar esses 
ollios íjue choravam? IC, hesitante, ainda, sem 
sal)cr (|ue resoli^ão tomar, o jovem Arahe, viu, 
perplexo, que uma formosa rai)ariga surgira 
aterrorisada á sua frente: 

— "Km nome cie .Mlah! salve-me das gar¬ 
ras do sheik Metaah!'’ 

A solução.cra facil. Ali e.^lava Simoun, 
ccjui o seu olhar cjuasi humano, (|uc parecia cpir 
vidal-os á luminosa cavalgada da liberdade! K 
momentos depois, crinas ao vento, o animal re¬ 
conhecido, transportando para f(')ra da cidade os 
dois jovens fugitivos, cortava as ruas como um 
meté(M*o, estrcllcjando com os cascos as pedras 
do caminho. 


A serena quietude do acampamento de 
Trad Ben Zaban era, horas depois, quebrada 
pelo resfolegar heroico de um cavallo que levair 
tava na estrada uma flammula de poeira. De 
todas as tendas surgiam figuras curiosas para 
assistir á estrepitosa chegada. Quando Jaafar 
foi reconhecido uma grande alegria irradiou em 
todos os semblantes. Em pouco toda a tribu 
admirava a belleza de Thirya e a nobreza de 
Simoun, que Jaafar, em phrases quentes, exalta¬ 
va, relatando aos companlreirQS os episodios 
emocionantes d o emocionante capitulo q u e 

acabara de viver. 

A Felicidade parecia já sorrir, com sorriso 
luminoso e ardente, aos dois jovens enamorados. 

Mas não disse um escriptor celebre que c 
nas proximidades da tempestade que melhor se 
goza 0 (ieslumbramento dos dias.de verão? A 
belleza radiosa da encantadora bailarina accer 
deu 0 desejo de Auda, o Cruel, .sub .sheik do 
acampamento, que, com uma chamma alar¬ 
mante nos olhos maus, declarou que não deviam 
ser esquecidas as leis do deserto, cm virtude das 
quaes a Jaafar caberia apenas metade daquclle 
estranho satiue, devendo a outra metade ser con¬ 
cedida á tribu inteira. Lançou Jaafar um olhar 
an Pae, capaz de comiiKJver as mais duras pe¬ 
dras, O velho sheik, porém, com o seu ar aus¬ 
tero, deixou cahir as palavras como punhaes len¬ 
tos e agudos: 

— "Afeu filho é mui lo jnvcn para resolver 
tão lmpf»rtaiilc quc.Htão, Resolverei i)nr cllc.” 


E, impassivel e cruel, declarou á turba in¬ 
quieta que escolhia o cavallo. Em vão o pobre 
namorado procurava rcbellar-se áciuella injusti,- 
ça, declarando ao velho sheik (pie amava aitucllá 
encantadora rapariga. 

. vontade de Trad Ben Zaban seria cum¬ 
prida. Thirya foi, então, posta cm leilão. Auda, 
aguçado pelo desejo, offcrecèu a maior quantia, 
ordenando aos escravos que transportassem a 
bailarina liara a sua tenda e .servissem muito vi¬ 
nho. Convidando todos os homens da tribu a 
participar daquelle alegre festim, entregou se de 
tal maneira aos prazeres do álcool, que cm breve, 

não se sabia mais onde acabava o homem e co- 

0 

meça va a féra, 

Emquanto estas .scenas orgiacas se desenrola¬ 
vam, Jaafar, sem perda de tempo, dirigiu .sé, oc- 
cultamente.á tenda deAuda, onde a pobre Thirya. 
de.sesperada, ia já lançar mão do suicidio, como 
única solução de uma situação aterrorisadora. 
Simoun ali estava, como uma insinuação, como 
um aviso de Deus, e os dois jovens partiram a 
todo 0 galope, por aquellas areias intermináveis 
c mysteriosas, que no horizonte pareciam com- 
mun'car .se com o céo morno e oriental. No 
acampamento, porém, já a ausência dos dois na¬ 
morados se -fizera notar e puzera chammas de 
odio e indignação nos olhos de Auda, avermelha¬ 
dos pelo álcool. 

Com a voz trovejante e o gesto tempestuoso 
premettia elle uma forte quantia a quem lhe 
trouxesse a cabeça de Jaafar. 

Longe, no deserto, os dois namorados pro- 
.seguiam na sua carreira vertiginosa. Mas eis 
cjue uma terrível témpéstadé se appioxima e, cm 
hreve, vagalhões impetuosos de vento é areia en¬ 
volviam seus pobres corpos, arrancando os do 
dorso (io cavallo e atirando os, »enlaçad(7S, aquelle 
sóln escaldante e movediço. Jaafar, num impUlso 
getiieroso de seu nobre coração, forçou Thirya u 
i*egre.ssar ao acampamento, inonta(,la cm Si- 
moun. 

Acossada pela tempestade a pobre moçá íoi 
varias vezes derrubada do cavallo; o animál, po¬ 
rem, com surprebendente dédicação e intélligen- 
cia, conseguiu, por meios inéditos, salvar a rapa¬ 
riga de uma morte impressionante c violenta. 

Os companheiros de Auda, em busca pelo 
deserto, encontraram finalmenté o inleliz Jaafar, 
(|ue, conduzido ao acampamento, ia ser decapitar 
do quando, estrondosamente, o terrivcl signal dc 
guerra dos Wababis se fez ouvir. Thirya, por 


um esíorço dc sua vontade moça, con.segiiind() 
vencer o abatimento em que se, eneonlrava, e 
vendo o desesijerado combale (juc se travava ein 
volta delia, correu ao campo dos Kimallali, no 
dorso altivo do fiel Simoun, cm dema-nda de soc- 
curro para o seu amado Jaafar. 

Mas Deus soccorre (xs amantes: o corajoso 
impulso da nobre rapariga não resullára vão: eni 
brcvc o soccorro desejado chegava, Jaafar era li¬ 
bertado c o detestável Auda morto. jNada mais 
SC interpunha á felicidade dos dois jovens. Iv. 
sol) o céo do Oriente, qiic começava então a se (mi- 
cncher de pequeninos ponU>s luiniiu)sos, partiram 
os dois namorados, .seguidos sempre pelo.fiel Si- 
inoiin, por aquellas areias implacavelmente bran¬ 
cas, á conquista da Felicidade... 

L. L. C, (Especial para CINEARTE) 


CIHEMA BRASILEIRO 

(Fim do numero anterior) 

jKor nosso intermedio ainda, e de conimum 
aceordo, temos estudado o meio de pôr em prati¬ 
ca 0 seu plano. 

Fomos nós que llre fizemos a apresentação 
da estrella do film, que na .sala de.projecção dá 
empresa, poude emfim assistir a exhibição do 
scii traballio. 

AI. Szekler tambem se preoceupou pessoal- 
mente com a “e<lição” do film, tendo, conseguido 
modificações para melhor, realmente. 

^Sobre os planos de apresentação de “Braza 
Dormida”, falaremos opportunamente, adian¬ 
tando apenas que os “fans” de Nita Ney c Luiz 
Sorôa, da Capital, terão oceasião de os ver pes- 
soalmente e por uma forma bastante interessan¬ 
te. Entretanto, é preciso que a Phebo Brasil Film 
cuide mais da publicidade dos seus artistas, pélo 
menos agora que se approxima a sua estrea. 

São precisas alguma.*» poses de Máximo 
Serrano, o mais natural e ate agora, a maior re¬ 
velação cinematographica do anno; de Pedro 
Fantol, 0 villão, de Rosendo Franco, o comico de 
Nita Ney e Luiz Sorôa o par amoroso do film... 


DeCECCIVCS 

( FIM ) 

No meio do caminho oceorre um accidente 
de que Orloff sáe mortalmente ferido. 

Ainda assim, conseguem leval-o até a pre¬ 
sença da senhora Winter. Ahi, põem tudo ás 
claras, entregando as joias e.recebendo o prémio, 
com grande desapontamento do detertive 
Dane. 

O. P. 

(Especial para “Cinearte”). 

BELLA CRIMINOSA 

( FIM ) 

para o pavimento superior. Foi quando chegou 
0 homem do collar, 'Julgando estar a tratar com 
gente honesta, todo elle era contumebas.... O 
collar andou de tnão e mâo, quando entremente, 
um dos ladrões o trocou por outro de imitação 
perfeita. "Represéntaram^ o melhor que podiam 
todos 08 da quadrilha e quando.devolveram o col¬ 
lar com o pretexto de qué o seu preço era ' su¬ 
perior aos seus recursos”, o technlco viu logo 

que fôra ludibriado I... 

Impõe que lhe entreguem çill immediata- 
mente o collar authentlco. Gritara por soccorro 
que 0 obrigarem a isso... Danny, ouvindo gritos, 
desce á sala onde o conílicto !se travou. 0 ho¬ 
mem pede que prenda todos os bandidos, Anne, 
valendo-se do amor que Danny tèm por élla, va¬ 
le-se dessa fraqueza e implora para que Danny 
prenda o queixoso! Danny não acredita que 
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|.o. tcn<;a ao bamlo c leva, aos ai ras- 
, -ilo iidennediai io ilo collai! 

'riivKados á rua, o liomcin chora c jura a 

Duiuiv 'liir 

.J. U-iul.ra (Ic que realiueutc "luio c policia , 
íioha rie consolaqão aconselha o sujcilo a 
/•.•i.rir Oiu* cllc não esta para^ir, nesse ino- 
á ÍVefcilura c... lojc! Consegue lihcr- 
i;,i- < ila victuna. Rsla, i«ir seu turno, juÍAa <|m 
, si,. iiohria é um aReule <los handidos e vac quiv 
x'ir se ao chefe da policia do bairro, em(|uanlo 
liannv se luetle subrêpliciainenlc cm casa a tem¬ 
po d" I’at. não sabendo sle nada, almoça Iran- 
(iiiilhmientc com o irmão, que não pode estar 
lianquillo. tantas são as culpas que elle “tem no 

cartnrio"... . 

O liotnem do collar qucixa-se e diz que esse 

policia tinha o numero 123. Esse numero pcrtai* 
cc a í’ut Rejíun. O chele manda o chamar. Es- 

lahfiece uma .iíiande confusão... Danny, qu’e 
(|’ncr salvar o irmão da cilada que elle proprio 
imeuM-ientemente armou, vae a casa onde lhe in- 
(lic.im estar Aniie. lEIla vê o, ã paisana, e entre- 
jra s;;. iIk* á prisão! Isto c precisamente duaiulo 
elle inerepa Anne. Oois da (juadtilha entiam 
inopinadamente e ferem Danny. lm^a•m. Anne 
chaina para a (lolicia mandar o auente 123, a es¬ 
clarecer o crime. 

r.il corre a ver seu irmão ferido. Lívam-no 
para o hospital. Mas, o amor de Anne pelo rapaz 
(• tã.i sincero. (|ne é ella própria (|ue entres^a a 
Tal •» collar verdadeiro. Anne tem de ser presa 
coniti cúmplice. Tat tenta o possivel j)ara {)ue seu 
nonv; fi(|ue limpo de macula. Dannv sae do hos¬ 
pital completamentc curado. Cur.ado? Não. Elle 
saldo (l? lá direitinho a matricular .se no Corpo 
de Sci^airança da Cidade de Nova York. Não llie 
foi preciso fazer concurso. Approvaram no como 
a .‘•rminte nota: "1'Nte candidato tem a c.specia- 
lidade fie estar .sempre presente (|uan(lo os crimes 
.-^e prat*cani!... ” 

SII^IOES CCELHO 


Um pequeno film úeLuísSorôa 

(RM) 

apena.s uma cuiitril)uii;ão para fazer triuniphar 
a lilmai^em do meu paiz”. 

Xo entanto. Soróa talvez seja um idolo... 

.\ publicidade já o popularisou bastante, e 
a .sua sinceridade fará o resto. 

Já rcdehe dezenas de cartas por semana, e 
responde a toilas. .. 

Pessoalmente Luiz Soròa c um bom rapaz. 
.V primeira vista, parece ser orgulhoso, lenr 
brando |)elos seus trajes, pelos seus modos, 
aí|iu‘llc WMliani Haines do “Convencido”, e 
conm elle, gosta de pregar partida nos outros, 
de contar aneedotas e de ouvil-as. Depois que 
Sorf)a viu 0 “Inventor das Arabias”, não offe- 
receu charutos explosivos aos velhos de Cata* 
guazes, porque lá não existe, mas não duvida¬ 
mos (jue tenha feito a magica do relogio com 
tijgum... 

Apezar de tudo, Sorôa c querido em Cata- 
guazes. Uma noite, num baile do Club local, 
perguntei ás moças qual o galã que ellas mais 
admiravam. 

Prometti que não diria nada... E foi Luiz 
vSorôa quem venceu. 

Ninguém precisa ser William Baeckwcll 
P«'ira ilcscobrir as bôas qualidades do lieroe de 
"Braza Dormida”. 

0 contracto que o elevou a estrella, não mu*. 

dou a sua personalidade. Elle é sempre o mes¬ 
mo. 

Em “Braza”, vocês o verão triste, revendo 
nas paginas do seu “Diário”, as recordações de 
mn idyilio, uni doce e suave colloquio amoroso, 

ím,som de uma victrôla. tocando baixinho “Al- 
"•ays"... 

I ainbcm eu o vi uma noite, sentado sozi- 
n ,i um banco, tendo na.s mãos o retraio de al* 


gum, e nos tilhos »• hrillio de uma lagrima (iiie 
não cae.., 

Nem scmpic os lierocs dos tihns, terminam 
feliz a sua historia de amor na vida real... 

'Palvez a sua juventude ainda o faça escpie- 
cer, e ()uein sabe se alguma cartinha j)erfunuida 
de nina das sua.s admiradoras, loura como uma 
boneca, ou morena como ella. de ollios grandes, 
langurosos como os delia, não venha um dia 
oceupar ein seu coração, aiiuellc logar (jue boje 
não c senão um culto constante, onde em todos 
os momentos de eonccntraçãf», repete sempre e 
sempre, todas as preces dc sua felicidade, na fe¬ 
licidade perdida das suas recordações... 

E c este o pequeno film dc Luiz Sorõa, gê¬ 
nero de “Elegia”... 



MARY PHILBIN. ANNUNCIOU O SEU 
NOIVADO COM PAUL KOHNER. DA 
ADMINISTRAÇÃO DA UNIVERSAL. 

Sorôa c 0 que se chama um num raiiaz. 
Bom companheiro, eu gosto de Luiz Soròa. 

Chronica 

( FIM) 

As emprezas procluctoras que entre nós 
exploram directamente os proprios fihiis c 
que naturalmente abrirão o caminho. 

A experiencia aconselharia o procedimen¬ 
to das demais. 

Até lá, esperemos. 

DE 8ÂO PAULO 

( F I M ) 

pôde mostrar a bellcza do que temos sem estarmos a 
apredejar as vidraças do vizinho. Todos tôm direito 
de viver. Essa reclame é reprovável. Mas é tfio fre- 

^ Eu estive na matlnéc do Republica, domingo 30 
de Setembro. Multas moças lindas. Mas quasl todas 
com 08 respectivos. Elles, geralmente, a nata da rapa¬ 
ziada de Sâo Paulo. Dlstlnctos. Alguns de distln- 
cçâo exaggerada. Mas em geral sympathicos. Blao- 
dlnhos. E as pequenas, lendo aquelle avizo no palco 
“E' prohlbldo guardar logares na platéa com bengalas, 
chapéos.etc. A Gerencia^’, nem ligavam. Guardavam 
do mesmo gelto. Quando termina a primeira parte, 
ellas estão com o coração cheio de palavras bonitas e 
de illusões mais bonitas ainda. E a gente sente-se 
bem nesse ambiente de corações de mejilnas, quazi, 
que se deixam acalentar pelo ardor Impetuoso dos 
moços namorados. A’s vezes esses Idylllos em matl- 
nées acabam no altar. Outras vezes nfio. Mas sem¬ 
pre elles existem. E' o chá das pequenas e^dos pe¬ 
quenos... Lá nas primeiras fileiras eu fui sentar. 


Só creanças Baruino en^urdcccdur, Mas que alc 
gria, que enthusiasmo a gente sente por uma luta, no 
filrn, quando a gurizada está torcendo desesperada- 
mente aqui? 1:’ admiravel! E. como a .gerencia, dis¬ 
tribuindo uma revista cuidadosamente embrulhada, 
fornecesse inconscicnicmente as armas, cada vez que 
as luzes sc ascendiam, cra um tul de pancadaria na ca¬ 
beça uns dos outros que a gente ficava até tonto! 
Ainda hem que não sc distribuem "Hlustrações Bra¬ 
sileiras* .. 


A borboleta dourada 


( F I M ) 

minou, depois que elle proprio se sentiu esfalfado em 
querer acompanhar aqueila deliciosa figurinha nos seus 
passos dc dansa, ficou evidente que se tratava dc uma 
verdadeira artista por temperamento, uma grande rr- 
vclaçào 

1: a estréa de Liliane se fez, com um successo ja¬ 
mais igualado pela apparição dc qualquer outra estrella 
de "Varictés". Londres toda corria a vel-a, e o Co- 
lyseum cnchia-sc. Ella se via cercada dc todo um 
mundo que a cortejava. Entretanto ella só tinha um 
pensamento... Willian! E foi por isso que, naquella 
noite, após o seu triumplio immenso, como quizessem 
ir cear ao Savoya. o restaurante de maior voga, ella pro- 
poz irem ao Restaurante McFarlahd. E logo o res¬ 
taurante encheu-se, com grande espanto do tio BilI c 
de John e do proprio William, e dessa noite em diante 
ficou “lançado” o pequeno centro elegante, 

William, entretanto, cheio de ciúmes, não podia 
ver aqueila roda que cercava Liliane, e muito menos 
0 conde d’Aberdcns, e por isso, uma noite, como qui¬ 
zessem elles dansar, expulsou-os a todos—litcralmente 
falando—do restaurante, levado por um excesso dc zelo 
lamcntavel. E Liliane, dorida e offendida, levada pelo 
desjJeito, naquella noite concedeu ao jovem titular a 
sua mão de esposa, que elle lhe pedia todos os dias. E, 
entre risos e champagne afogou a sua dor... 

Naquella noite, em que ella pisou o palco com o 
sofírimento n’alma era entretanto a de estréa de uma 
nova revista — "A Borboleta dourada”, — que seri: 
mais um triumpho a accrescentar á corôa de louroí 
que ella possuia.. Mas quiz o Fado que não se trans¬ 
formasse em noite de triumphos... Uma scena ado¬ 
rável. .. Liliane, como uma “borboleta coberta de pol- 
len de ouro” surge e baila, e se approxima de uma 
enorme teia de aranha, imitação perfeita, tecii i de 
corda, e tomando toda a altura do palco. No c .itro, 
a aranha espreita c espera a presa que i o se ( .egar 
á teia sc sente presa. Logo a aranha desce, e a car¬ 
rega... Scena estupenda, que o publico appiaude, 
para logo um grito de horror se escapar de todos as 
hoccas! Quando sc achavam lá, no alto, o artista que 
fazia a aranha deixou escapar a sua "presa”, c o cor¬ 
po de Liliane rola até cahir em pleno palco! 

E depois? Pobre "Borboleta Dourada*', tinha as 
azas quebradas, as "azas” que a elevavam á gloria! 
Luxára um pé, de tal modo que não poderia dançar 
mais. Ella, que já tinha pedido perdão ao conde d’A- 
berdens, contando-lhe o seu amor por William, e pe¬ 
dindo que elle lhe devolvesse a palavra de casamento, 
via-se agora novamente assediada por elle, que a queria 
quando todos a abandonavam, mesmo William. E a 
viu chorar e soffrer, por que continuava a amar o seu 

companheiro de Infanda. 

■Naquella tarde o conde foi visitar o dono do res¬ 
taurante McFariand, que o recebeu mal, como quem 
tem em sua frente um rival. E essa rivalidade os levou 
é Injuria e á luta. Foi nesse momento que surgiu 
Liliane, chamada ás pressas pelo velho tio Blll. E 
ella viu William se apoderar de um revolver que o conde 
tirára do bolso... Um tiro... E o corpo do conde 
rola pelo chão, emquanto Liliane corre a abraçar-se a 
William, aterrada pelo pavor de que poderia ter sido 
elle a victima. E ella o beija, na ansia de vel-o salvo, 
e quer que elle fuja para nào ser agarrado... 

Foi então que viram levantar-se o conde. Elle 
organlzára aqulllo tudo. Uma pequena comedia em 
que tivera o auxilio do tio Blll, unico meio de azer 
approxlmar novamente os dois namorados. Elle se 
sacrificava em seu amor, por comprehender o amor na 
sua verdadeira accepçâo: — a felicidade do ente ama¬ 
do. O revolver estava descarregado... 

E foi só assim que William comprehendeu a ver¬ 
dade de haver só uma Imagem no coraçao de Liliane: 


— a sua. 


PAULO LAVRADOR. 


jaequeline Gadsdon mudou o seu nome 
para Jane Daly. Muito bemi 


W 


Cnrliss Falnier. Snily 0’Nein e Roland 
Drew figuram cm “Apolausc” da 1 . S. 
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o sacrifício 

(FIM) 

mar, c íiaiiíra^ou, sc*m (|iic ímuvcssc tempo de 
rccchci soccorros . I'., de todas as peisoii,i_i’eii> 
deste drama, os Ixdes salva-vi<ias s«') reeojhe- 
ram. com o conliecimctito da!> autorida<los. 

Ford \’aiic e a polire Dol. 

Latia pessoa, todavia, se viu morrer, tra* 

gada iK-das ajíuíis; Mmc. (lordon. (pie assim pa¬ 
recia recelicr o castit^o de ter sacrilicado «i 
filha. 

Dot foi levada para laMuIres. onde esteve 
durante muito tempo entre a vida e a morte. 
Roberto, o Itomem iior cila amado, fez o miUr 
j(re de .salvai a. e, como a suppu/.csse viuva, 

procurou tiuiihem tornal-a feliz, casamhrse com 
vllil. 

Mas eis (|uc. de súbito, reapparece Marsbc’ 
Atirado, pelas ondas, a uma praia lon^dii* 
(pia da Iniílaterra, o millionario bavia perdido a 
memória, em conscípiencia do nauíra^MO, e 
ignorava (juem era. .\ clinica londrina adiou o 
caso digno de estudo e dispensou-Ibe todas iis 
attenqões. E Roberto, a esse tempo ja cirurgião 
de grande noiive, foi o escolhido para operar o 
doente. 

Dot temeu então pela sua felicidade, b.lla 
era já mãe de uma linda menina, filha de Robei- 
to. Ignorando a -sua Klenlidade, Maisbe nada 



C 0 N S r A N C E 
L U P E 


T A E M A ü G E E 
L H Z . 


lhe poderia fazer; nias (juc seria, se a niciiioria 
lhe voltasse? (jue dc.sgra<;a. .se ellc (luizessc fa¬ 
zer valer os seus direitos de marido! 

Numa rcsolu(;ão desesperada, Dot poz Ro- 
bcii ao corrente do (|uc se passava e supplicou- 
llve ijue não ojierasse Marsbc. O marido, não a 
(piiz ouvir. Digno, como era. cumpriu (* seu de¬ 
ver: fez a operação — e a memória voltou ao ce- 
rebro do millionario. 

Mas, então, outro homem se viu nelle! 0 
pas.sado, cheio de desgraças e de misérias, ap- 
parcccu-lhe negro, como. em verdade, era! 0 

dinheiro não lhe dera venturas e fora a causa da 
infelicidade de outros! Orgias, sim. tivera mui* 
tas! Mas podia alguém considerar-se feliz só 
com isso?... 

Marshe comprehendeu os receios e o tor¬ 
mento de Dot. E, não querendo mais tolher a 
felicidade de ninguém, resolveu também sacri* 
ficar-se. Fingiu não ter readquirido a memó¬ 
ria; jurou que nenbum. exito havia tido a ope* 
ção, e, despedindo-se serenamente de Dot e de 
Roberto, retirou-se para nunca mais tornar a 
apparecer. 

Ã m DE HOLLYWOOD 


(FIM) 

dos artistas a possuem — os homens mais do 
que as mulheres. 

E' escusado dizfer que ha muita gente — di- 
rectores, estrellas e outros — que .se recusam a 
olhar com sympathia a novidade da voz no Ci* 
nema. Colleen Moore declara emphaticamente 
que não fará films dialogados. Adolphe Meiijou 
não conta com o exito dos films falados, dado 
0 pouco interesse que ellcs despertam na h.uro- 
pa. Ronald Colman, que é* elle proprio um actor 
de th'eatro, acha que o grande encanto do Ci¬ 
nema é justamente a ausência da linguagem. 
Clara Bow confessa que a idéa não a attrae. Diz 
que receia vér com isso destruida a illusão da 
5 ua personalidade na téla O publico póde espe¬ 
rar um timbre de voz que cila não possue. E’ um 

receio vão porque Clara dispõe de uma voz bem 
modulada, e não estará longe o dia em (lue ella 
se resolva a falar deante do niicroplione. 

Entre os directores (jUC fazem opposição 
ao Cinema falado, podemos citar Monta Belize 
Hebert Breiion. este ultimo autor de “Beau 
Geste” e ‘‘Lagrimas d'e Homem . 

“A minha jirincipal objecção, diz Bremm. 
contra o Cinema falado, é í|uc a sua generaliza¬ 
ção a<js films de longa extensão — e é a i.sso (luc 


.seremos conduzidos — liorá o Cintnia cm con- 
curreiicia directa com o lheairo. (Juando is>«» 
acontecer os films não terão muita vida. Para 
produzir um h)ngo film falado, por exemplo, 
será preciso — deviilo ao muito tempo e mitra* 
gem de pellicula para fazel-o falar — omittir ou 
pelo menos abreviar aquillo (pie justameiite dis¬ 
tingue a aric do gesto da arte do palco. Ora. 
com isso nós deslruimos as bellezas scenicas, as 
imagens suggestivas, a finura da acção ou do 
gesto interpretativo e, mais do que tudo, a po¬ 
derosa significação do detalhe photographico. 

“Eu penso que o Cinema falado é no mo¬ 
mento uma novidade, que o publico está pagan¬ 


do para vêr e ouvir, mas creio que essa mesma 
gente, uma vez ouvida e vista a coisa, piele 

rirá o drama silencioso. 

“i\ão me refiro aqui a jornal cinemato 
graphico falado, nem aos “sketches ’ de vau- 
deville, representações musicaes é coisas seme¬ 
lhantes. Ao contrario, creio que esses generos 
são cmineiitemente adequados á innovação, 
como diversões ligeiras. Póde-se também fazer 
o film musical, que será uma forma do exbibi- 
dor correspoijder á concurrencia do radio. 

"Todavia estou convencido de que como 
uiiica ftSrma de arte dramatica o Cinema deve¬ 
ria manter-se pegado ao seu eloquente silencio. 
.•\ssim o deseja o publico do Cinema — prefe¬ 
rindo a sua bclleza penumbrosa, que estimula a 
imaginação, que povòa de sonhos o espirito, em 
vez de uma imperfeita realidade. O publico não 
quer vêr as suas illusõcs pessoaes demolidas por 
essa realidade, sob a fórma de bater de portas, 
(lo tilintar de telephones, do rumor fragoroso dos 
bondes, de todos os barulhos e vozes, emfim. 
desse mundo ao (pial elle procura fugir de Vez 
em quando. 

"Ha imi .sentido muito mais profundo do 
(pie parece nas reclames dos exhibidores que se 
referem ao estabelecimento cinematograpliico 
como a “cathedral da tela". Realmcnte, nos seus 
mais bellos aspectos, o Cinema é consagrado a 
essas aiisias de espiritualidade, profundas e in- 
definiveis (pie se agitam na alma de todos nós, e 


nós deveriamos ti*!- o cuidado de não relegar as. 
tradições que levamos vinte c cinco annos ou 
mais a formar os ideaes para que leno'»- ^ivaii- 
çado com firmeza. O film falado a(|ui esta e vi¬ 
verá. sem duvida, nas suas varias e apropriadas 
formas, Mas eu, por mim, não creio em (jue elle 

pertença ao campo dramatico do film". 

“Cinearte" continuará a tralar deste as.suin- 

])to da iiiíxla t|ue já revolucionou iodos i'< meios 
ciuematographicos. 


A FILHA DO CZAR 


(FIM) 

ram parle como algozes! Oh! elle icm lodos 
bem nilidos ua sua retina. E’ só ler paciência, 
(|ue na multidão dos “extras" encontrará as se¬ 
melhanças ijhvsicas indispensáveis. 

Ivil-o a perc urer as secções masculinas. 
.Manda separar os homens ipie com mais barba 
ou menos bigodes podem representar os typos 
de cossacos, de mujik ou revolucionários! De 
repente, um dos “extras" parcce-.se tanto com 
o Czar, que manda por-lhe á disposição tudo 
(|Ue complete a figura histórica. 

Mas — e ahi é que está a sua grande diffi- 
culdade! — onde é (jue elle vae encontrar uma 
mulher que possua as attitudes nobres e requin¬ 
tadas da Princeza Anastacia? Onde estará a 
filha do Czar? Que será feito dclla? Terá sido 
reconhecida e finalmente morta? Victor Treiit 
estava conjecturando milhares de ideas c pen¬ 
samentos, quando, fazendo passar á sua frente, 

centenas de milhares, olhou, por acaso, iiara um 
canto e viu uma creatura que positivamente o 
assombrou! Mas... era Ella! Hlla? Como? Ali? 

Dirigiu-.se-lhe. Audaciosamente falou-lhe russo. 
Fb-a Ella, a Princeza Anastacia! Reconheceram- 
se niutuamente. E a Princeza descreveirllic o 
que tinha .sido a sua vida nos últimos annos! Cor¬ 
rera o mundo e fòra victima das perseguiçiães 
mais odio.sas! Passou privações. E tambun fòra 
ali parar, a Hollywood, como uma creatura vul¬ 
gar. para tratar vulgarmente da sua própria 
vida! Não conhecia ninguém! Talvez — quem 
.sabe?!—pudesse entre os “extras" conseguir 
uma participação n’algum film de assumpto 
rus.s(.> agora tanto cm voga! Por isso, para ella e 
para elle fòra um encontro providencial! 

Victor leva-a para o “Studio”. gritando a 
sua alegria enorme de ter conseguido uma “ex¬ 
tra” para fazer a parte da “Princèza Anastacia”. 
Duvidaram que essa mulher pudesse interpretar 

uma, figura tão excepcionall Victor, sem nada 
dizer do que se passava, affirmava que “nin¬ 
guém melhor” do que aquella mulher interpre* 
taria “A Filha do Czar”... pois que possuia to¬ 
dos os predicados physicos e moraes para repre¬ 
sentar “ao vivo” a infeliz-representante da fa- 
milia dos Romanoff!... 

Victor e Anastacia fazem entre si um “com- 
plot” para occultarem a verdade. Elle cerca a 
de todas as attenções, o que causa inveja em to¬ 
das as “estrellas” cinematographicas que têm 
sido suas collaboradoras. Mas, se Victor a cu¬ 
mula de gentilezas pela sua gerarchia, sente sc, 
aos poucos, apaixonado pela sua bondade e des¬ 
prendimento. 

Chegam á reconstituição da scena, “vivida” 
pela Princeza e pelo antigo Official do Impera¬ 
dor! Teem de repetir para a “camera” o episó¬ 
dio trágico do assassinio em massa da Familia 
Imperial! Quando a Princeza se apresta para fil¬ 
mar, é tal a verdade do quadro, que ella vê nova¬ 
mente os horrores de annos antes! Sente uma 
vertigem! Victor ampara-a. Mas quando Victor, 
fardado dc official, lhe aponta o revolver, obede¬ 
cendo rigorosamente á verdade histórica, uma 
capsula deflagrou incontinenti e feriu a pobre 
Princeza! Victor Trent dá por isso quando o 
(juadro foi filmado. A Piinceza continua immo- 
vel no chão! Victor corre a ver o que se passou. 
Ella está ferida em pleno peito! Que desgraça! 
Levam na para o hospital. Elle quer vela; os 
médicos não consentem! 

Victor Trent julga que matára o seu amor, 
quando, .se ella tivesse mil vidas, mil vidas lhe 
pouparia. Agora, que a amava! 

E o film: “A Filha do Czar” termina de 
maneira empolgante, de maneira que iinprcssio' 
na fortepicme, não havendo o direito de anteci¬ 
par o de.senlace deste drama de amor intensissi- 
mo de verdade. 

Ver esta obra prima da Cincmatographici 
moderna c volver os olhos para a maior tragédia 
dos nos.«ios tempos. Cabe agora perguntar, se 
realmente a Princeza Anastacia viverá ainda?... 

PAULO LAVRADOR 
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UTIL E AGRADAVEL 


cithara ideal 

Insti iimontf) prnLico f|U(> (iiuihiiier pessoa exeeiiLa sem saber niusiea!... 
.«uja Cithara acomiKinluida de dez miisieas variadas, ehave.'jinlhetas. 
foifias (le sobresalento e. instrueçô c.s claras custa :il)$()0(', pelo correio 
lUriis aíffino para poi-ty (* embala íçt* m, j^arantlda, com iodas as musicas 
0(1 calaloyo juulo livre (](.> porte. Uma (Mdleeqãii de musi- 

ca.s separadas: ;»i{!000. Faqa o sou fpedido hoje mesmo a CUNHA 
GHAQA & Cia., Rua do Ouvidor, UUl, Rio de .laneiro. 


CATALOGO 


DAS MUSICAS 


i.i. c,:olijíccao 


.sinii.s de Coiiieville 
(’:i.síi«*o da ulula 
,seii Kaiiianu dji Itôa 
|{í]u>olelt(» 

Caiieão d« Soldada 
iradhilio rorliiKU'*!'’' 
Knlaneee 

Conde de liiixeiaburao 
Voii IIIe neir/.er 
\iiior sem ninlieiro 


2-'. COIXECÇÀO 


.>lílliõe.s de Arldiiiiiis 
.Sii.siMia, i\e»ra, Susiilra 
Jloiidoea 

llosas de l*oeluí;íil (Valência) 
l.aiiaosta (tango) 

Ave .liaria (valsa) 
llitlsi e llaiieea 
A (.biiiôa Virou 
lloshilia 
.>1 niidotíuala 


3-‘. COJJJCCCÃO 


Trinee/.a dos Dollare.s 
Ravola Pi.sle|iliaiiie 


i: a Rolire (Guitarra llorreii ífadí») 

Al<;a llaiioelMa 

Sole-.MIo 

\ c^iidedor de l*a.ssaro.s 

Caiiqtio do .Aveiiliireiro iCuaraiiy) 

iVoriiia (opera) 

Amor de I*riiiei|»e 
La Grau via 

4“. COM^RCCAO 

Fado III 
illar.scllie/.a 
Viuva Ale;«re 
(«liara iiy 
Tosca 

Fstinlaiilina 


l<e liue de Come 
lia l*aloiiia 
Fala Itaixo 
llaidlia (oip( 0 'a) 


5'*. c'()Lija’(;..\í) 


A Aledia liii/. 

<'aK‘:i.s Largas 
Sonsa 

llyniiio Aaeíoiial 
Laiira Car-olíiia 
Una lido o Amor .llorre 
Carnaval de Veiie/.a 
Solire as Ondas 
lai <0'anvja 
Uva 


.lunLo remello-IJies a importuncia de Rs 
C.lTHi.ARA com . múnicas. 


íf . l»ara remessa de nma 


NOME .. 
RUA . . . 
C.IDA ÜJO 
ESTADO 


•».r • 



ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

IRARA SENHORAS —Professora Mme. EMILIA BEGHBR 

Todas as senhoras e senhoritas devem saber cortar o 
cozer seus vestidos, só assim pódem conseguir vestir-se com 
elegancia, gastando pouco. 

Esta Escola adopta methodo pratico de córte elegante 
perfeito, professora com longa pratica e de comprovada 
competência, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, 
Ticando a alumna conhecedora de todos os segTedos dos fi¬ 
gurinos. 

As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos, 
de modo que lhes resulta grátis o ensino, tendo o direito 
(ainbem, de fazer dois modelos de chapéos. 

Preço do curso completo: 250$000 — Só corte, 150$000. 
Aulas das 11 ás 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2. — 1“ andiví’, sala 112 (es¬ 
quina com a Praça da Sé). S. Paulo. 



SENKING 



MAIS BCONOMICOS 


i)roxiiiiida(les do Natal o ALMANACíI d’0 TICO-IICO, alegria das cieanças. 
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Faça uso desse poderoso bactericida 
á base de FORM ALDEÍDO para 
protcger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
\^ende-sc em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 


Preparado pelo Dr. A. WANDER, 
S. A. — Berne (Suissa). 


HOROSCOPOS 



íaz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessôa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 

RIO DE JANEIRO 

OLÁ CHEYENNEi 

(FIM) 

clc um poste que conduzia á cidade. 
Diana vae fazer cm pessôa a liga- 

I 

cão quando é vista por Overland. 
Cem C3 lc está um liypnodsador que 
tenta dominar magneticamente a 
moça. 


0 terrível phantasma da grippe 



será para V. S. m nos temível, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina”. Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
Interno geral, das vias urinarias, 
intestinaes e biliares. Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 

A Urotropina-Schering é efficaz 

e absolutamente innocua. In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
comprimidos de 0.6 gr 




Tom chega a tempo de vêr tudo isto, mais uma vez 
salvando a filha do seu chefe, e indo com elia para a 


Finis Fox já começou o scenario de ‘‘Evangeline’’, 
0 proximo film de Dolores Del Rio-Edwin Carewe. 


cidade. 



Elle sóbe, na cidade, ao poste que melhor serve á 

publicidade de sua victoria, toma o receptor e pede: 
— Hello Cheyenne! 

Ha um momento de grande silencio. Vem depois a 
resposta ansiosamente esperada. 

Elle então desce, com a maior calma, e annuncia a 
victoria de seu partido. 

Cody, restaurado e enriquecido, reconhece que deve 
a sua immensa fortuna a Tom. 

Diana, que já não se contem, cáe nos braços do 
vencedor, que não é dagora que ella ama. 

O. P. 

(Especial para -^^Cinearte’^). 


Alguns exteriores do film de Reginald Denny 
“Redskino” serão coloridos. 


Si cada socio enviasse á Radio Socieílade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



...todos os lares espalhados pelo inimenso território 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
scieiicia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2“ andar 
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SENHORAS) 

USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA | 

UM PAPEL DE 1 


OYROL 


Em caixas com vinte papeis 
A ntiséptico — Preservativo — Desinfectante 


Medicamento aconselhado em lavagens vaginaes — Nos 
:asos de corrimentos fetádos — Flôres brancas — Catharro 
do utero — Dores dos ovários c Utero e na Blenorrhagia 

da Mulher. 


s As lavagens diarias com GYROL evitam as moléstias e = 
i conservam a saude do utero e dos ovários. g 

I PREÇO DE CAIXA 5$ooo | 

i Êrr todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil 1 



V 


u 

M. 










RIGAU D. lô.Ruedela Pauc.PARIS 

E, CHARLES VAUTELET & C'«, Agents 

20, RUA do MERCADO, 20 
RIO*DE*JANEIRO 


CASA GUIOMAR 

CALÇADO -DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — Rio — Telephone Norte 4424 

Que é 0 expoente máximo dos preços minimos 

Durante este iiiez. V^ae beneficiar suas Exmas. fregue zas apresentando novos modelos, que serão vendidos a 
preços tíXce*pcionaes, para, desta fórma, agradecer a p referencia com que é distinguida. 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO — AI.EVU DESTES OUTHOS MODELOS 
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ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPEIICATAS 


*•,. * * * • ••" 

. 




35$000 


Lindos sapatos cm fino 


couro naco “Bois de Ro¬ 
se ”, com vistosa guarnição de fino 
couro estampado c lindo posponto, salto 
cubano alto. 


Elegantes sniuitos em 
eoiiro iiaeo cie cOr 


35$000 


**lleije’% imllia ou liavaiia, eoiii linda 
ecuubiaac&o de furos na gaspea, salto 
cubano médio. 


Pelo Correio, mais 2$500 i»or par. 


Finas e solidas alpercatas de pel- 
V lica envernizada preta, com lindo flo- 
rão na gaspea, typo meia pulseira, 
creaçâo exclusiva da Casa Guiomnr. 

De ns. 17 a 26. Sípooo 

” ” 27 a 32. 10^000 

” ” 33 a 40. IS.IíOOO 

O mesmo modelo em lindo couro 
‘ naco de côr cinza ou beige palha 
também' com florão e toda forrada. 

^ De ns. 17 a 26. lospooo 

” ” 27 a 32. 12ÍI5000 

” ” 33 a 40. 14$000 

Psl '0 Correio mais 1$500 por par. 


Rciiiettcm-sc catalogos illustrado» a uuem os solicitar. 


Pedidos 


JULIO DE SOUZA 
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Para obter uma transformação no 

I 

seu estado geral, augmento dc appe- 
lite, digestão facil, cór rosada, rosto 
mais fresco, melhor disposição para 
0 trabalho, mais força nos musculos, 
resistência á fadiga e respiração fa¬ 
cil, basta usar alguns vidros dc 
Klixir dc Inhame. 'Fornar-se-a 
florescente, mais gordo, sentindo 
uma sensação de bem estar muito 
iiolavel: Ü Elixir de Inhame é 


0 iinico depurativo-tonico em cuja 
lormula, tri-iodada, entram o arsê¬ 
nico e 0 hydrargirio c é tão saboroso 
como qualquer licôr de mesa — de- 
I)ura — fortalece — engorda. 

Em “Four Feathers" da Para- 
mount, figuram Fay Wray, Richard 
Arlen, Arnold Kent e Noble Jo- 
hson. 
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TEVE SUAS EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS POR 
SER A MAIS artística E LUXUOSA PUBLICAÇÃO ANNUAL 

CINEMATOGRAPHICA DO BRASIL. 

FAÇA DESDE JA’ 0 PEDIDO DO SEU EXEMPLAR, ENVIANDO- 
NOS 9$000 EM CARTA REGISTRADA, VALE POSTAL, CHEQUE 

OU SELLOS DO CORREIO. 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO 



LAB. tiUTROTHERAPlCO-RIO 



Nas proximdades do Natal sahirá 
0 CINE-ARTE ALBUM com luxuo¬ 
sas trichromias e os mais interes’' 
santes assumptos cinematographi- 
cos. 



ESCOLA DE CORTE E COSTURA 
SANTA IGNEZ 


Avenida Tiradentes, 4Ü 
s. i'AmA) 


Ilipluiiiada -por *S. faulu o Hiu e éi p-ii- 
incira licciiciailii 1>. . cia Jn'sl. 


M14'I'II0I)0 J*I101»KI0 

iisiiiti-.‘>c* o in>rl't‘ iinoripriiu, lapiclc» c 
iiiiliclo. 

iir.so fsuerial Vdvn 
Ue- cúrte v. costura. LIÇÕES 
^JíiESPON i:)EX01A — Systema • 

10'inico. c ao al^aneo cIc tnclos c do 

•irl.i n n I ri ffíi <1 Ílltlíl'ÍL)l C OU 


licmctta iiiro.spcclo a 


N o IITO 
llua . 


(Mdade 


lOstado . . 
((Miní^arto) 


Leiam 0 Tico-Tlco 
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Pedidofl 


Sociedade Anonyma “O MALHO” 


6131 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
ORANDB PREBIIO RA EXPOSIÇAo INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1982 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 

i mo DEJWO —RUA DO OUVIDOR, 164 —lELEPÍimtS^ GERENCIA: norte 5402 

Endereço Tolegraphlcoi OM ALHO. RIO ^ AN NÚNCIO S? ’ ” 6^^ 

íicdacçâo 8 efficinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telcpljonc Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n" 27 — 8“ andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 MALHO” —SIIASAKIO político IlLÜSTRADfl "CIHEARTE” — RETISTA EXCLÜSITAMENTE CIKEIA- 

■•0 TICO-TICO’’—SEMAmiO BAS CRÉANÇAS 

.— - ILLÜSTRAÇlO BRASILEIRA— mehsabio mus 

"PARA TODOS... —SESANARIO ILLDSTRADO, IDR- TRADO do GBANDE FORNATÕ 

“lEITDRA PARA TODOS”—líAfiiZiHE lENSAL 


«ALMANACH DO MALHO” 








LENDO 0 SEMANARIO 

"PARA TODOS”... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
lectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. j 

ASSIGNATURAS| 

12 mezes . 48$000 i 

6 mezes. 25$000 il 


AS CRÉANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

( 

a qualquer outra publicação nacional 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

\ Concursos com prêmios uteis em to^ 
i\ dos os mmeros. 


6 mezes 
12. mezes 


13$000 

26?000 


SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO ” 

* • 

Rua do Ouvidor^ 164 — Rio dc Janeiro —Caixa pòstal/830 































OFFICINAS 0RAPHICAS D'0 MALHO 










































